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MUS/CõS Fâsc/nânfés ? 

s o em D 1SCOS 

ODEON 
Suo elles os melhores 
e  os   mais   procurados 

Deposito Gera 

CASA ODEON 
= RUPi  S. BeriTO. 62 -SAO   PPiULO 

Companhia Mechaníca e Importadora de S. Paulo 
PAULO-Rtia 15 de Novembro. 36 

Rio de Janeiro 
■ ■      Avenida Rio Branco, 25 5anlos 

Rua Santo Anfonio, 108.110 
CAIXA.   12» 

End. TVItar. JAVASCO 
CAIXA. 1534 

Tel-phone Norte. 4678 

En.l. Tclrsfr-nhico :   -MECH \NIC A.. 

Caixa Postal. 51 - Teleph.. 244 
| Londre» 

BroaáStreelHouse-HtwBfoad Street EC 
Endcrrço  Ti-lcgriiphito : 

BI.ADESMITH 

Fabricantes de: Importadores de: 
Materiaes para estradas de ferro, locomotivas, tri- 
lhos, carvão, ferro e aço em grosso. Cimentes 
óleos, asphalto. tubos de ferro fundido, de aço e 
galvanisados para abastecimentos de água. Mate- 
rial eledrico. Material de  guerra e naval. 

Hachinas para café. arroz e outras para a lavou- 
ra e industriaes: de Material Cerâmico e Sanitário ; 
de Pnntas de Paris, pregos, parafuzos, rebites e 
arruelas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser- 
raria a Vapor. Constructores, Contractadores e Em- 
preiteiros. 

AGEIMXES   DE:   —  ROBEY & Co    —   fabricflnles de  mnchinas  a  vapor fixas   e 
semi-f.Ms;   —   FABKICA   ITALIANA   AUTOMOHIIJ   TORINO   "FIAT.   —  Fabricantes dos afamados anlo- 
moveis para  sports e de luxo,  caminhões  industriaes.  e    maferiil   photo-electrico   para  o  exercito :  —  COM 
PANH1A PAULISTA DE LOUÇA ESMALTADA E FABRICA DE FERRO ESMALTADO   "SÍLEX,. - 
Fabricantes de lodo e qualquer material de ferro esmaltado:  — SOCIETA' ITALIANA TRANSAEREA   "Sll. 
— Fabricantes de  aernplanos e  hvdroplanos  militares   e  de turismo.  Ivpo   "Bleriot-Sit.. ;    —   COMPANHIA 
DE   ÁCIDOS  —  Fabncantes de ácidos industriaes:   —  SOCIEDADE  DE PRODUCTOS CHIVMCOS    L 
QUEIROZ —  Fabricantes de  Productos  chimicos industriaes e adubos para  a   lavoura. 

Officínas Mechanicas,  Garage.  Fundição   e Depósitos: 
119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico :   Água Branca — S. PAULO. 
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46.° CONCURSO. — Encerramos com o presente nu- 
mero o 46.o Concurso d' "A Formiga., que consta das se- 
guintes perguntas : 

Quem foi o primeiro presidente do Estado de S. Paulo, 
após a proclamação da Republica ? 

Qual foi o seu substituto ? 
Enviaram-nos solução exacfa des- 

te Concurso e fêm direito • concor- 
rer ao respectivo sorteio, que se rea- 
lisará segunda feira, 2 de Outubro, 
as seguintes creanças i 

Concorrentes   dj Capital: 
Leura Maneio de Toledo, Maria 

da C. e Silva. Raul Oavid do Valle, 
Ignez de Rezende, Ignacio de Rezen- 
de, João Gabriel de SanCAnna, Es- 
ther Quirino Simões, GeraUína Ca- 
margo Ribeiro, Mario R. da Silva. 
Adalgisa Ribeiro da Silva, Herminia 
de Souza Barros, Oscarlina de Oli- 
veira Coutinho, Hermentina de Oli- 
veira Coulinho, Walther de Castro, 
Maercio de Castro, Hildebrando de 
Castro, Giselda Moreira. Dulce D. 
do Valle. Juvenlina SanfAnna. Ira- 
cema Mendes, Vera de Campos To- 
ledo, Eugenia Camacho, José Xavier 
de Freitas Filho, José Oswaldo Gur- 
gel de Mendonça, Elza Salle*, José 
Lentino Netlo, Thyso de Moura. Laer- 
le de Moura. Lydia MaFei, Walde- 
mer Moffei.  Laurinha Mafliei, Vicen- 

te Lapasiine, Coraly Reis, Haydée 
Reis. Luiz Ferraz de Souza. Manoel 
Fernandes Assumpção, Bazilio Mi- 
lano. Antônio bruno. Felicidade Men- 
des, Jandyra Apparecida Milano, Yo- 
landa Pinto Alves. Argemiro Carva- 
lho. Edmundo Machado Filho, Vira 
Rocha, Francisco Cerruti. Dinorah 
Querido. Maria Antonielta Querido, 
Cynira Ribeiro, Luiz Fusco, Cathari- 
na Fusco, Renato Ribeiro, Julietta 
Ribeiro; Armando Ribeiro, Dalva Ri- 
beiro. José César de Coes Filho, 
Leandro Corrêa Dias, Oswaldo Lei- 
toga. Olympia Ciasca. Nair Veiga. 
Laura Maneio de Toledo. Ary da Cos- 
ta Valente, Volanda Tavares, Case- 
miro Fernandes. Humberto Cerruti. 
José Oswaldo Gurgel de Mendonça. 
Julieia Velentini, Zizinho de Castro, 
Leonor Chagas. Luiza Spina. Aleixo 
Lentino Júnior. Carlos Spina. Edgard 
Flaquer. Benedabe Hasse Rocha Mar- 
tins, Amadeu Hasse Rocha Martins. 
Concinha Guerra. Violeta di Lorenzi, 
Benedido da Cunha Milano. José 
Alencar de Passos, Maria Nogueira 
de Moraes, Maria de Lourdes G. 
Leite,   Carhto Varella,    Elsa Saltes. 

Elvina Tavares Medeiros, Dagmar 
Salles, Ocfadio Lopes Corrêa, Adal- 
berto Queiroz Telles Júnior, Luiza 
Valenlini. Valeria Valentini, Maria 
Rita Queiroz Telles, Branca Lou- 
renry. João Lobo, Licia Ferraz, Isau- 
ra Manita, Hortencia Silva. Dora 
Oliveira, Amadeu Silva,   Dirce Lev 

Concorrentes do Interior 
Lourdes de Almeida Bapfisia, Zi- 

zinho Vifa, Nilda Verona, Joõsinho 
Areias, Benedicto Marques, Cícero 
Barros, Antônio Souza Pinto, Mar- 
eei de Castro. Durvalino de Castro. 
Benedicto Marques. José de Araújo, 
Mario Verona, Plinio Xavier de Si- 
queira, Ivefte Xavier de Siqueira. 
Benedicto Antônio Barras, Luiz Ar- 
ruda Campos, José Borges Lameira. 
Jader Lcssa César, Álvaro Castro 
Nafividode. Anna Alves de Castro. 
Celio  Campos. 

Como acima dissemos, fa- 
remos entre estes concorren- 
tes, na próxima segunda-feira. 
2 de Outubro, ás 4 horas da 
tarde, nas salas da redacção 
d' "A Cigarra,, á rua de S. 
Bento n. Q3-A. o sorteio re- 
ferente a este concurso, que 
constará de 3 prêmios em di- 
nheiro e mais 60 prêmios em 
bellos  brinquedos. 

QASA LEMCKE S^W 

Caixa Postal 

R. 221. 

Tdephone 

H. 258. 

Rua Libero Badaró, 100-104. 

Grandes Novidades em Tecidos 
de Seda» de Lã e de Algodão. 

PREçO nxo PREçO nxo 
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Capas de feariHo para Homens 
Qualidades  superiores 

EM PANO FELPUDO inglez, branco, com listas lilás e cinza e amarello e 
verde — Artigo fino      . . ... 

CAPAS DE BANHO felpudas novidade, em marron com listas azues.—Qua- 
lidade superior,  artigo chie    . .... 

CHINELLAS para homens,   próprias para   quarto de banho de mar 

ToalHas  para banho e rosto 
Fabricadas   em   Manchester  (Inglaterra) 

TOALHAS FELPUDAS para rosto, com barra vermelha e franja, 60 x 115. dz. 

4'5$ooo 
65$ooo 

7$5oo 

IDEM em qualidade superior,  sem  barra,  de côr, 65 x 120   . . .     dz. 
1DEM em felpo finíssimo,  barra azul, 70 x 140    . . . , .     dz. 
TOALHAS PARA BANHO,  brancas,   com bainha a jour, 85 x 150    .     ciu 
IDEM em qualidade superior, 90 x 160 . . ..  c|u 
IDEM em tecido especial,  com barra de cores,   150x210   . . .    ciu 
LENÇÔES de banho,  felpudos, branco, com barra vermelha.   170x260    c\a 

28«ooo 
35sooo 
52sooo 

5»9oo 
Ss5oo 

21sooo 
2osooo 

Mappin Stores  fd™ If.íp^t:;^ 
muài i Ié       n.^ifcir   lli!liiift-l'3i-acaJ-"--   -:^--  -    —■■ 
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Gradas ao* afinaados preparados ia especialista 
DR. H. GAUBIL, toda a mulher pode conservar e aug- 
mentar sua belleza. tirar todos os defeitos do rosto e 
conseguir um lindo busto de seios bem desenvolvidos 
e sempre rijos, o que vem a completar todo o chie da 
belleza feminino. O DR. H. GAUBIL ex-professor da 
Academia de Belleza de Paris, installado no Rio, onde 
posa da Fama de todas as elegantes damas cariocas, 
oITerece todos os seus preparados com garantia de ef- 
ficacia, os quaes são todos de tão fácil applicação, que 
cada um os pode applicar em sua casa, e os remetfe a 
qualquer ponlo que os mandem  pedir. 

Afim de evitar correspondência o DR. GAUBIL 
dá  a  continuar o preço   de  cada  preparado. 

I RATAMENTO infallivel para o desenvolvimento do 
■ Busto e augmento dos seios. Rs. 35$000; para 

devolver aos seios caidos a firmeza e Rijeza da pri- 
meira formação. 20$000, Especifico do ultimo desco- 
brimento paro destruir os pellos supérfluos para sem- 
pre. 20$000. (único no mundo inteiro). Para tirar sar- 
das, pannos e manchas, 15S000. Para (irar cravos e 
espinhos. 12$000. Creme sem rival para tirar rugas, 
12S000. O tratamento completo, 20$000. Para lirar a 
caspo e evilor a queda dos çabellos. 12S0OO. Trata- 
mento de grande Belleza (convém o fodas epidermes) 
clareia a eulis. tiro as sardas. pannos e toda a impu- 
reza do rosfo, dando á cutis uma finura e belleza in- 
eomparavel. 20S000. Loção aslringenle especial para 
a culis gordurosa, 7$000. Pó de arroz dartemis N. 
1. 7$000. N. 2, 45000. Tralamenfo para diminuir o 
parte que se enseja, seja a papada, o volume dos seios, 
das espaduas, cadeiras, ele, 305000. Para (irar a obe- 
sidade do ventre, 209000. Tratamento para emmagre- 

" cer todo o corpo, 50$000. 
Ao fazer qualquer- pedido, devem-se   remelter 2S000 mais pare   os   gastos do   correio,   e toda 

consultas deve ser acompanhada de um sello para a resposta. 
HOT» — Hs distiactn leiforjiKHtnrtt MM M pnpmta di Ir. Giibll nu ugiiiln uns: Irigiríi Brulit. S. Puli: 

lombo, Sialn; Dragaria Enrina I huai. Parta liafn: basaría Foral, Rio Graada da Sil: (raiaria üninrsal, 
de S. Pedra a. 56. Mia: Ptaraucia Casta, lilairia Prato. 0 Dr. Gaabil itltnde sempri. ás soas caBaltas grátis, 
por «cripta. - IBl K $. JDSF í. 81 - IIQ K JIKIM. 

A ÜEUEZII 
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a caria dos 

Plaraucia ta- 
larga 

ai 

lolÉdeOailo 
Rua Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 

em OUTUBRO- 1916. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a físcalisação do 
Governo do  Estado. 

O n pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 
^ Júlio Antunes de Abreu * C. — Rua Direita 39 — 
Caixa.  177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro Goinuries — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — S.   Paulo. 

■5 -5 
MEZ DIA Prêmio maior 

Preço 4o 
bilhete 

701 3 de Outubro Terça-feira 15:0O0$O0O 1$000 
702 6 de Outubro Sexta-feira 20:0005000 15Ô00 
TOS IO Am Otsbro. T«rça-t«i«w 5otoooSooo 4S5oo 
704 13 de Outubro Sexta-feira 20:000$000 i$aoo 

T05 17 d* Otsbro. T*rçs-f«irA 4oiooo$ooo SS6oo 
706 20 de Outubro Sexta-feira 20:000^000 1$800 

TOT 24- Am Owbro. T«rfa-f*lra So.oooSoeo SS7oo 
708 27 de Outubro Sexta-feira 20;000$000 I$800 
709 31   de Outubro Terça-feira 13:000$000 I$000 

J. Azevedo 4 C. — Casa Oolivaes — Rua Direi- 
la.  10 — Caixa. 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos t C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.  166 — S.  Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguaré,  14 — 
Caixa. 71  — Campinas. 

NOTA: — As machinas e demais apparelhos que servem para a extracção 
das Loterias de S. Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer 
pessoa, todos os dias úteis, dos 10 ás 13 horas. 

As extracções são. também, sempre franqueadas ao publico. 

il ̂ ü .AilÜ 
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LEBRE FILHO <a C1^ 
Importadores  e  Fabricantes  de Ferragens 

Rua Anchieta, 7lliCaixa Postal, 55lllTelepH. 17 
Correspondentos   do 

BANCO ÀLL1ANÇÀ 
Sacam sobre Portugal. Ilhas, Hespanha, Franca, Itália, ttc. 
Estabelecem Cartas de Credito para viagem e paga- 

mento de mesadas. 
Fazem remessas telegraphicas. 
Emittem cbeques sobre o Rio de Janeiro e encarre- 

gam-se de cobranças. 

Agentos   da 

"ÀLLIÀNÇA da BAHIA.. 
tlll. DE SEGUROS, TERRESTRES. MRITIMS E FllllilES 

Segcra prédios, mercadorias, ugnlns. latKias di 
beneficiar café. fabricas, isinas. mneis. itt. 

0 PRÊMIO dos segoros do Sm MM i vatnito 

Depositários do FORMICIDA PASCHOAL - PASCHOAL VAZ OTERO 
Obteve o PRIMEIRO FREM10 nas experiências efíectuadas por ordem do Governo de São Paulo. 
O único que o JURY concedeu MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1908. 

A meltior tetonunendacão m este íorniicida pode ter. é a me venda que sempre twe, i is enel- 
ientes resultados m os seiilioies tazendeiios tem obtido com a soa apMi. 

Rurissiroa e a mais  minoralizada do irazil 

E' a garantia da vida porque NÃO TEM RIVAL nas moléstias do 

estômago. figado, rins, etc, e também como AGUÂ DE MESA. 

Veulas a vareio nas drogarias, pfeamaü». uifeitariai. hitft tít. 
AgenteS: F. Bapfisía da Cosfõ <& Cia., rua II de Agosto. 29—São 

Paulo; Reinaldo Amaranfe & Cia. —Poços de Caldas; Dr. João 
Cândido Brandão — Estação da PRATA.   , 

^^^^■^^■^^^^^SSrjlFifrj^rr 



Companhia SOUZA CRUZ 
Am maiores • mais importantes  FABRICAS  DE TABA- 

COS e CIGARROS do Brasil 

Matriz: 

Rua OoflialiB 
Dias n. 21 

II 
m 

Wmo 

*>m 

Filial: 

Reatiding- 
mluiU 

IPailo 
'^ÈMjftmJ». hfc»\Í,tâÜ0.Am 

•POVR   LA   MOBLKSSE... 

FíDíuimes cíiarnr i! lui. dilítíosa mistura de íamos orieníaei-EJIlldl 1.000 réij 
Distinctos, úteis e valiosos brindes em troca de vales 

íillli 
RuaHippodròmoJé 
Tdephone N. 408 (BRAZ) 

Constructor 

Avenida Rangel Pestana, 333 

S. Paulo 

Brevemente  estarei em 
edade  de me casar... 

SIM. é verdade, responderá sem coror lodo moça 
ajuisada que prelender mudar de posição szcial. 

As difficuldades da vida porém são tanlas que certa- 
mente meus pais vão se desgostar por não poderem 
dar-me um bom enxoval e um pequeno dófe para a 
constituição de meu novo lar. Como hei de fazer para 
não lhes causar tal aborrecimento ? E' simples : cortai 
este annuncio e hoje mesmo o enviae com um sello de 
100 réis para a resposta a EVER CAVALCANTI, 
caixa postal 208, pois elle vos informará do modo sim- 
ples pelo qual podereis, com mui pequeno e insignifi- 
cante sacrifício sahir de (ai aperto. 

Apârâs c/e papel 

e Clichês usados 
Vende-se. poro frator na rcda- 
cção d' A CIGARRA, á rua de 5. 
Bento n. 93-A — 3. Pau/o. 

UfiMy MMM 
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Insíituío Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

é o mais perfeito 
CREME de T01LETTE. 
Branqueia, perfuma i 
amacia a pelle. Tira 
cravos, pontos pretos, 
manclias, pannos, es- 
pinhas e sardas. 

Os preparados do 
Instituto LüiflVifl 
mm e IMPEDEI 
TODA e QUALQUER 
MOLÉSTIA DA CUTIS. 

Para a pelle e os cabellos mm os prodoctos de Mme. LUDOVIG 
Ss INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. 
Paulo mantêm uma secção especial para attender 
(gratuitamente) a todas as consultas que lhe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou CABELLD. 
 Henne Extré de ia mocque  
Enviamos Catálogos Grátis.     Av. Rio Branco. 181-RIO 

,!WrSJll«OIIIEITU5-B::S.PIIÜlO 

N' "A BOTA IDEAL" 
(Cia. Calçado Villaça) 

RAJA. DIREITA, ô-A. 
T«l*ph.   2o57     m   9.  PAULO 

A RT1GO FINO. 
^"^ feito á mão, de 
biqueira de verniz e 
cano de casemira cin- 
za ou béje. com sal- 
to   cubano   de  sola. 

Preto: 26J000 rs. 
Pelo correio mais UOOO. 

Nota:  Enviamos   catálogos   completos 
ás pessoas que o pedirem. 

Tudo isto é mxiito  
E' mais garantido subscrever uma apólice das 
novas Séries CRUZEIRO ou PROGRESSO. 

Peçam Prospectos á 

União Mutua" 
Travessa 
do Commercio N. 2 
S. PAULO. 

,    ■     niwTMYiTiiiia^iiMMTíirr-írii-iii    ir 
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OMRONICA 
LAVO B1LAC posso, ó hora em que 

escrevemos estos linhar, os oguos de 
Sonfos. o caminho do Rio Grande do 
Sul. 

A suo missão é de paz e froter- 
nidade. traduz as tendências de uma 
grande corrente, tem em miro um ele- 
vado ideol. Por isso com o grande 
podo parlem tombem os votos mais 
sinceros dos cidadãos de uma Repu- 
blica que aspiram a ver implantada 
no seu paiz uma nova ordem de idéos 
que sejam o fiel espelho do seu ca- 
racter, dos seus hábitos, dos seus cos- 
tumes, da suo independência, emfim. 

A missão do Secretario do Liiía 
da Defezo Nacional é a de ir dizer ã 
mocidode do Rio Grande do Sul os 
mesmas luminosas verdades que de 

seus lábios já ouviram os moços do Rio de Janeiro. 
de 5. Paulo e Minas, isto é. que os interesses da 
Pátria exigem, hoje mais que nunca que nos oecupernos 
delia, a sirvamos íielmcnle e nos mostremos aos olhos 
de extroniios como um povo cujo patriotismo só é nor- 
teado pela noção dos seus direitos e dos seus deveres. 

A ideio de Pdtria tem ondado obhteroda no es- 
pirito da mocidade e amesquinhado no coração dos 
que, influenciados por uma opinião egoisla. t nlendem 
que o verdadeiro patriotismo c cada um oecupar-se 
principolmente dos seus negócios. Os que pensom desta 
maneiro pertencem a onda do cosmopolitismo. perten- 
cem oo numero desses utopistas que não odmittem 
fronlcirns nem divnões políticos e querem todos os 
povos do  mundo  formando um  único Estado. 

De como tal theoria nunca poderá tornar-se uma 
coisa pratica, dil-o com o maior esplendor de razão 
a immcnso tragédia em que os paizes do velho mundo 
se acham envolvidos. E qual seria o futuro do nosso, 
se nos víssemos derepenle envolvidos tembem na cre- 
pilonte fogueiro em que ardem as paixões c os inte- 
resses dos povos conllogrados ? 

Não temos um exercito capaz de eníre.ttor o de 
um inimigo potente, capaz de nos garantir a faculdode 
de viver como bem entendermos no seio da Pátria, 
capaz de repellir num dado momenlo o jugo de outros 
povos.  E porque V  Porque  não  temos serviço militar. 

Ora. de todos os regimens dos nações modernos. 
o militar é talvez o mais importante. E' delle que de- 
riva a força, posta ao serviço da defeza nacional c 
prompfa para se oppor aos conflitos, oriundos de inte- 
resses econômicos, rivalidades de mlluencios. divergên- 
cias de  aspirações. 

E certo que pelo seu estatuto básico, o ÜVozil 
não pode fazer o guerra de conquista. Mas é certo 
também que uma tal circumstancio não auíonso o aban- 
dono cm que temos vivido. Não conquistamos, sabe- 
mol-o. mas podemos ser conquistado, e é por isso que 
se tornou uma necessidade instante pedir a cado cida- 
dão valido o pagamento de uma divida sagrado para 
com a pátria, qual a de aervil-e de armas na mão. na 
hora em que  isso fõr   preciso. 

A paz universal nõo possa de uma utopia. O ho- 
mem é por sua natureza um invasor e é mister estar 
preparado para lhe combater os Ímpetos leoninos. 
Lembremo-nos do que se fez cm todos os congressos 
da paz e o que suecedeu logo após o ultimo, reulisa- 
do em Heya. As idéias humanitárias que serviram de 
molde aos mais inflamados discursos desappareceram 
no hora fatal e o mundo reconheceu móis uma vez 
que vinte «eculos de civilização ainda não bastam 
para poupar aos povos o espectoculo do força bruta, 
prevalecendo sobre o direito, os homens cm luto feroz, 
matondo-se uns aos outros, como onimoes selvagens e 
uma parte das receitas publicas sacrificado á manuten- 
ção dos exércitos. 

E' por isso que o príncipe dos nossos poetas, in- 
terpretando o adagio latino: Se queres a paz. pre- 
para-le poro o guerra., anda percorrendo o Brazil do 
norte ao Sul. na propaganda dos mais nobres c ale- 
vantados  ideaes. 

Elle quer ver o seu poiz forte e uno, virilisado 
pela virtude do sacrifício voluntário, e é esse socrifi- 
cio que voe recordar ã mocidade. affastando-lhe dos 
olhos o prisma enganador e dando-lhe por meio de 
lições de civismo são um quadro da nossa situação, 
que só pode mudar e tornar-se redemptora. quando 
todos os brasileiros se capacitarem de que um grande 
paiz como o Brasil precisa de um methodo de educa- 
ção e de disciplino  militar. 

Oue todo o ventura ocompanhe a missão do gran- 
de poeto, que é um vivo exemplo de educação e ci- 
vismo. 
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Ultimas Creaçôes da Moda 

BRIGITTA 
Gracioso costume para passeio, 
em sarja, com gola alia. saia 
com bolsos. Todas as cores mo- 
dernas. 

Rs. I20$000 

Elegantíssimo TRICOR de paiba 
fina. guarnecido com um piquet 
de lindas flores e um chie laço 
de seda. 

Rs. 40$000 

AMANDA 
Elegante modelo em sarja fina 
azul marinho, preto e de cores, 
forrado de seda. 

Rs. I70$000 

CHAPÉO de grande formato, 
eslylo Niniche. de palha tagal- 
picot, ornado com uma fantasia 
finissima. 

Rs. 50$000 

Wagner, 

Especialidade da casa: 
Confecção de Enxovaes porá Noivos 

Officinas próprias. 

••   _* « • 

^- 

■^:-   - ■'■'"' 
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.FOOT-BALL - RIO VERSUS S. PAULO- 
A TAÇA    CORREIO DA MANHA. 

Aspecto do ossistencio. duronle o emociononfe motch disputado, no campo do Fluminense, entre os tcams da 
Àssocif^õo Pouiisío e dos Cariocas. vcndo-?e, ao alio, a tribuna cíTiciol. ( "À Cigerra„ mandou ao 
Rio   um   repórter  photographico  para  apanhar os aspectos desta   importante pugna  sportivs) 

Oulro  aspecto  tirado  pelo  repórter photoyrophito d' "A  Cigarro„.  no campo do  fluminense,  por occasião 
da disputa da taça "Correio da Manhã.. 
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EXPFDIF.NTF. D' A   CIGARRA 

REVISTA   DP.   MAIOK   CIKCl'l.AÇÀO 

NO ESTADO Dt   5    PAULO 

DlRECTOK   PROPKILIAKIO 

GELASIO   PlWl.NTA 

Rrdacçãu,   RIA   S     fiENIO,  OVA 

OíT.cmas.   KUA   L ON.SOt AÇ AO ,  U\»-À 

COi LAhOKA(,AO Trndo ,f. ..m -r.w.-if 

mimero iie i.oIltít><>r«tÍores fRrttno-, enire 

os quars ^r contam «Isun^ dos nosso> me- 

lhores poetas e prosadores, A C rÇfirra s<> 

publicará trabalhos de outros omlorrs uuan- 

úo   solmlíiocis   ixriit   reflocção 

CORRESPONDÊNCIA       ToOa  a torrespon- 

aentia reiali^i a rríiai<,ào ou ti(iministrai,ao 
ei' A Oiíarro úeve ser mri«nm ao seu uire- 

clor-proprietário Ciciasio Pimenta, r enue- 

re^aaa   a Rua üe S    bento.   OVA. S,    Pauio 

A55IGNA n 'KAS A^ pevsoas une lomarem 

uma assiüiirtluro annual d' A Citínrra ues- 

penaerõo m^nas lOStMXl, com Uireiio .1 rr- 

icürr <i re\isl« nle 30 ne Setembro uc 1017, 

aevemlo <i rcspeclna imporlanciti ser enfia- 

da em ".arlíi re-^isiratirt. com \iinir Oectara- 

ao.   ou   \rtie   posta> 

VENDA AVULSA NO INTERIOR Tenoo 

perto üe 4^H, düente^ iie venüa a^uisa no 

interior Jc S. Paulo e nus Estados nu Nor 

te e Sul do Brasil. « aümmislra*,áo d ,4 Cr 
yarra resolveu. i>rtra regularisar u seu '•rr- 

viço, suspender a remessa tia revela a to- 

dos o» 'iue esli\erem em airazo. sem exce- 

pção de pessoa alsJumA. A odrmnislração 

á'A Ciçarro so manterá os agentes que 

maiiLlarcm .uitiuiar a> suas contas no Oia l 

dç   mUti    mez, 

AGENTES DE ASSIGNATURAS A admi- 

nistração d' A Cigarre avisa ai» seus re- 
prt-seiituntes no interior de S. Paulo e nos 

Estados que .so remi-tlera a revista aos as- 

signAntes i iiTa> segundas vias de recibos, 

destinadas a redacção. vierem acompanna- 

das  üa   respectiva   importância. 

ASSIGNATURAS  TERMINADAS     A iodos 

os assiÇnantes cu|as assinaturas \ü termina- 

ram, e que não as reformarem ale o dia 1B 

deste mez, suspenderemos a remessa d' -4 

Cf^arra. 

íFJ 

gl 

o 
o 
o 

A   CTíjrlo.s  Alberlo    Cidmes   CarHim 

Setembro  íituirci    A  natureza   ulana. 
C heia de   w^n.   cheia   de   lul^ôres. 
1 mia   se   anima,   ioda   se   cn^alana. 
Para   a   messe   dos   Irutos   e   das   liõrcs. 

Mal   o   dia   desponta,   e   se   recaia 
A   névoa   matutina,   em   desalinho. 
1 )as orvalhadas   frondrs   se desata 
A   sinfonia   eslridula   do   ninho 

No   espaço,   a   luz   intensamente   \ díra 
A   alma   verde   das coisas   se  desrerra. 
ti   ri,   c   canta,   e   pulsa,   fibra   a   fibra. 
Em   hosanas   de   amor   ao   Sol   e   á   Terra 

Passa   por   ludo   um   frêmito    de   festa : 
Oos   longes   das   montanhas   a   planura; 
Dos \ ei i(cis  rescendentts  ã   floresta. 
Do mar.   que   brame.   ao  rio.   que  murmura. 

E  ciciein   caricias   nas  alfombras : 
E   em   renovos   a   vida   se  alvoroça: 
Espanejam-se.   tremulas,   as   sombras; 
Borborinha    o    palácio   e   a   humilde   choça. 

Setembro   agora.   Opima   seiva  estua 
Nos  vegetais,   nos   seres  e   nas   almas. 
Por   noites   claras,  é   ridente   a lua; 
Riem,   também,   os  goivos,  como  as   palmas. 

E   essa pletora   mágica,   opulenta. 
Que.   por   ludo   o   que   existe,  se   derrama. 
E    de   li.   Primavera,   que   rebenta. 
Como a vida,  do sangue ; e a luz, da chama. 

Salve,   deusa amoravel!  Sè bendita. 
Pródiga   Ceres.  caprichosa   Flora! 
Em   nossa   infância   o teu   vigor   palpita. 
Pompeia   em   nosso   ocaso  a   tua   aurora. 

5.   Paulo.   1916. 

HEKACL1TO  VIOTTI. 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
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Dois  erradios. 
 v- 

A C/CARRA Já hoje cnlrc 
^ ' AS suas illu»lrfn,õcs. 05 
refraltis de dois lypos curiosos. 

Um é baixo, lem a cara 
raspada c prcija idéas reli- 
giosos O outro t- alto. bar- 
i>adão e prega ide'as notu- 
risfas. 

O primeiro Iraz no seu 
espirito a essência das velhos 
reliiíiôrs. O outro, sem esse 
cabrdnl tão inciispenhav» I aos 
povos, armazena no seu espi- 
rito idéias antigas, do influxo 
das quacs nasceu o Nolurismo. 

5õo. pois. dois propa- 
^andistos que antiarn pelo 
mundo o primar doutrinas, um 
em nome do Evanuelho. ou- 
■ro em nome do Nafurezo. 
E. m cumprimento di suo 
tnissão.    cada    um    abiloudo ( 
seu paiz ha muitos annos e 
fa/em a viagem á ruda do 
mundo. 

Uma feliz coincidência reurru os 
ao mesmo tempo na nossa cidade e 
alguns dias depois ambos se encon- 
traram   na   redac(.ão  da   dqnrrfí. 

Ào que porecr. um sftbc do od- 
lecfivo do outro. Por isso. o seu en- 
fontro    foi    diplomo li co   e  com     uma 

-volente   g^ol keeper do feam  paulista —rebatendo   um   shoot 
de  um   forwjrd  carioca,   no campo do  Fluminense 

dozesinho  de reserva. 
O primeiro que é irlandez. osten- 

tou a sui fleugi-i yankee O outro, 
que é italiano, refreou a sua expan- 
são meridional. 

Ante esta frieza de relações, se- 
gredamos  ao   barbo dão    que  o  irlon- 

dez se suppunhn São Gabriel. Eüe 
limitou-se a resmungar un.os coisas 
imperceptiveis. 

Ao outro fizemos-lhe ver como a 
protico do Notunsmo tmhi f^i(o do 
seu propngflnd sta um bello lypo de 
hvjrnem.  que oté parecia Sansõo. 

A tribuna oHicial. em um dos intervallos do mitch entre paulistas e cariocas, no campo do Pluminense Fool- 
Ball Club. Vèem-se o olmtranlc Alexandrino de Alencar, ministro da Marinha ; o dr. Antônio Prado 
Júnior e outras pessoas gradas. 
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queza, a provi inconcus^i da sua in- 
genuidade. Pois. foi assim que suo 
cedeu, para honra dos paulistas, que 
mais uma vez, fora dos seus campos, 
íirmaram o seu valor e seu Drestisjio 
sportivos 

F. provável que, ainda depois 
desfe fraíjoroso insuccesso, que ho 
de ficar gravado nn memória de to- 
dos que se inferessam pelo empol- 
gante sport Wrel^o. os cariocas, os 
vencidos de sem ore. arranhem prc- 
lestos para juMifical-o. Pouco impor- 
ta. N^ncn os vencidas, nn mundo, 
quizçram ver a renlidade. Não é de 
hoje que os derrotados se agarram 
a facfos os m^is íuteis para desfa- 
zer a  impressão  dos  lamentáveis de- 

O lêem p.iuli^la qi c ifjjou icm os cariocas, no campo do Fluminense, 
para õ disputa c.n l,n,d "C 01 rcio da Monlã,,, c que sahiu venLrdor 
por   li c-   Co. Is a   urr. 

Root-Bsl 
DDD 

A f,ça Rio-S. P.ulc 

I \FR ^N FE uma assistência evtraor- 
*^ dinana. o team represe titativo 
da Assoiiaçâo de Snorls AtliUluos 
derrotou eslrondosomí nte. no domin- 
go passado, no campo do Fluminen- 
se, ante os olhos dos incrédulos in- 
veterados. a « t)Mipe rival, a da Ligo 
Metrop* lilana. que, não obstante ser 
quasi sempre balida pelos nossos 
foot bfillets nãn se convencia de que 
o *eu edersfirio tem sido superior. 
Ires \ezi s ;^pei ior. 

Foi ume tit^ão de 
mestre ; per dt-r na 
sua casa. dcante 
dos seus amigos, 
com ludo a favor 
-— o povo. o cam- 
po, o àt sconço, — 
era, effectivemenfe. 
o cumulo da falta 
de jogo. a mani- 
fes^ão mais elo- 
qüente  da  sua fia- 

O le miuca  que  I01  batido .pcloi  paulistas 

Aos lados. Zecchj c Mac-Lean. que marca- 
ram os Ires goak para os pauliMas. No 
cenfro, Casimiro. jjoal-kepper da As^out* 
Vão   Paulista. 

sasíres. Mas. or> sensatos, porá os 
quaes não valem pretextos e artili- 
cios. hão de dizer, no futuro, que a 
victoria dos nossos rapazes, na Ca- 
pital da Republica. I01 admirável, es- 
tupenda. Flão de dizer mais que o 
nosso team. evidentemente lolgado. 
marcou Ires bellissimos pontos, e que 
a nossa defeza. tão tendenciosamente 
atacada pelos amigos ursos, soube 
resistir com maior facilidade, aos 
embates desesperadosdosantagonisas. 

Com o mafch de domingo. 5. 
Paulo ficou com o titulo, que aliás 
já tinha, de supremo campeão do 
brasil. 

A. FIGUEIREDO 
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'embro   nn 
merilcrios 

F.    que 
por 

posse   dos 

f~\   p 1 u v i o- 
^-^ mrfrode- 
sreu. O boro- 
metro subiu 

Ioda a íjen- 
te que suppu- 
nhao calendá- 
rio desmora- 
Iisado. vui-o, 
o ^1 de Se- 
srus   créditos 

xalfad os. gres,    os    corações    ma s 
Uma  volúpia    nupcial   vesfe   os  seres 
r  a?    coisas  e   por  toda   n   parte    ha 

palácios, para as próprias mansor 
das dos proletários e em tudo ha o 
sorriso da Natureza, a illuminor de 
greí^a a architectura opulenta ou a 
orchifectura tosca, dando-lhes por 
egual   um ar festivo. 

E  se  este   renovo    assim 
em   torno  das  coisas, imagmae 

ia/ 
que 

     fVIorcaclo   do   F^loros 

Pnmavrra   surgiu   nesse 
manhã de reca belleza. lia por uma 

'^orn um sol còr de âmbar caindo 
faisconle sr>bre as arvores em fiôr 

Essa belleza de dia. essa tians- 
íormc(,no tão imnrevisfo. era »m a\i- 
•<o dos céus : Flora vinha presidir ã 
^MitnQiosa verligem do renovamenlo 

dn   Natureza. 
Lyrios e rosas, cravos e lilazes. 

Hores sem conta, começam então a 
brilhar nos parques e |ardin,s. Os 
remotos lem vozes murmurantes. Do 
seio da (erra parece sahir um hvmno 
de floria E emquanlo no seu amor 
voluptuoso com o sol a terra des- 
perta os frutos promelttdos. emquan- 
to esolendem os mais raros produetos 
de Flora e se senlem os mais ímos 
odores, a seiva estua. as plantas pal- 
pitam e estremecem, o mundo vegetal 
respira a largos haustos á chegada 
da  deusa   fecunda. 

Lstação de sonhos, estação de 
amores ! 

As  cidndes íornam-se    mais    a!c- 

Instanlaneo  (irado   no   Mercado de   Flores,  na manhan de sua   inauQuroção 

a poesia dos coiorisfas. a alluci- 
nanle coloração dos poclas, o sci- 
nario  floral  dos   contemplativos. 

Olha-se para   as    jonellas   e  bal- 
cões,   para  as   fachadas  das   vi Uns  e 

    fS/lorcado    do    F"loros 

L 

l 

:-^" .      L    M fiá 1? r*... i   . > 
1  ^" à%S ̂ '_- 

:1 -LL 

T 1B* «(P'91 w 
Outro   instantâneo  tirado na espionada do 1 healro Wumctpal.  na  manhan 

da  inauguração do  Mercado de  Flores 

se  não passa  no   fundo    das almas 
A luz que coe do alto parece 

embriagal-as com um vinho novo. 
Oesappareceu dos espíritos a teia 
negra de fnslezas e apprehcnsôes 
Sorri o ceu. sorriem egualmente as 
almas. L' por isso que oo influxo do 
esplendor primaveril. um elegante ves- 
tido claro não modela apenas o cor- 
po perfeito de uma virgem, mas tam- 
bém a casta symphoma de um cora- 
ção contente. 

Reparastes acaso naquella linda 
senhora, toda de branco, que no do- 
mingo esteve na esplanada do Mu- 
nicipal a sorrir para os taboleiros 
de flores ? hra uma alma sob o im- 
pério da  mais doce  alegria. 

Julgasfes por ventura que ello 
houvesse tirado de véspera o prêmio 
maior da loteria ou ouvisse a pri- 
meira confidencia amorosa daquelle 
que elegera para lhe encher o cora- 
ção de ventura ? Nem uma nem ou- 
tra cousa. Toda a jocundidade que 
se desprendia da sua pessoa, cila 
a recebera antes dos masstços de 
verdura e das muitíssimas flores que 
enchiam de graça o logradouro pu- 
blico. 

Vede como as ruas agora tecm 
uma physionomia vidente. Porque ? 
Porque   quem  por ellas transita leva 
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O irlandcz ouviu c sorriu. Depois 
disse com um certo alento de orgu- 
lho, pondo-se  nos  bicos dos  pés : 

— Oim. mos é uma missão su- 
balterna Ao p-i^so que a minha ema- 
no do pronno  Deus. 

'j^jmmmmmiimwtmími^mimiimmmmmMi 

Para l«2er naturismo, qualquer in- 
divíduo, com idiosincrasia pela carne. 
é captiz de recrutar adeptos. Ser po- 
rém embaixador de Deus e andar a 
pregar a vida perfeita, não é para 
qualquer. 

E. emquanto o barba d no. meio 
desconfiado, olha para o irlandez sor- 
ridente, o nossa objccftva apanhava 
esses dois lynos, tão irmanados pelo 
destino e tão distanciados pelas 
idcas  . . 

1N5Í ANTANF.05 tirados  na esplanada do Theatro  Municipal, na  manhan de domingo  ultimo,  durante o  funcciona- 
mento do  Mercado  de Flores,  que  para  ali attrahiu   uma enorme  concorrência 

Grande Loteria em Commemoração da Descoberta da America 
2—v^-\     _    -^        A -. «ti»    4    pr»mios   de  50  contos. 

OO    COF&XOS    SA.BBAUO - 7  DE, OVTUBICO. 
A"   veodâ   oa   OASA  UOXERICA •   Rr3<pa  Antônio  Rrado, S 
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A   ÜEFEZA   NACIONAL 

C^ VÜLUNTAKIOS PAULISTAS 

O   pelotão  de  volunlanos paulistas  de  manobras  do exercito,    commandado  pelo   tenente Amadeu  Carneiro, 
em  exercício no alto de  5ant'Anna.  districfo  desln capital 

O  pelotão  de  voluntários  paulistas,  sob o commando do  tenente  Luz  Garrido, em  preparaíivos  para 
as manobres do Exercito, em SantAnna 
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dentro de si uma alma transbordanlc 
de alegria. Foi o sol da Primavera 
que operou esse milagre e o fez bri- 
lhar na  luz  de iodos os olhos. 

O sol escalda o sangue e o san- 
gue no seu estuar constante vae ex- 
pulsando dos corpos todos os r^si- 
duos do tédio. Não ha mais pasmos 
que. por desalento, restnnjam o per- 
curso  de   um   passeio. 

Agora é o contrario. A anciã de 
locomoção loca aos extremos e co- 
meçam as vdlegiaturas para os cam- 
pos, para as estações de éguas, para 
ofi lugares bucólicos onde a sombra 
convida   ao descanço. 

As senhoras vão em toileites de 
linho,   íresco   como   uma    alface,  os 

gspmmMmmmimmmamÊmimammaBBÊm 

As crises moibidus da alma ja- 
mais conseguiram supportar a arção 
da Natureza, que para reconstruir, re- 
conduzir e repousar dispõe de um 
grande loboralorio e fabrica os re- 
médios mais heróicos. Mas só no 
meio delia, por entre uma convivên- 
cia profunda e larga, é que uma al- 
ma abebarada de spleen. intoucada 
do enfaro da vida, consegue tornar- 
se boa. — e dar ao espirito toda a 
simplicidade   e doçura. 

Por isso mesmo, quando chega 
a Primavera, a vida. roída pelo mal 
do seu tempo, põe-se a desejcir oásis 
de wrdura. dos mais bellos cambi- 
antes h o horror ao trabalho e á 
cidade  onde  o   homem   aos  Irmta  nn- 

vindü. Quando surge com o seu cor- 
tejo de Graças, esbelfa e delgada 
um sorriso de oiro a illummar-lhe n 
adolescência, a vida da ferro, que 
ella vem regular, é um delicioso mi- 
nuto de illusão que compensa o HJ 
manidade dos dias tormentosos em 
que as dores da alma substituem o 
sonho  e  o   prazer. 

Sfl^Tiibro  de   IPlf) 

MANOEL LE1ROZ 

-Q£& 
N \0 se  di. 

e?cuto. 
de   quem     nao 

AUTOMOBILISMO 

O dr. Washington Luís, preleito municipal : o grande aviador brasileiro Santos Dumont e o conhecido spor- 
fsmnn dr. Fernando Chaves, em suas "Hupmobiles.., durante uma excursão que emprehenderam á Serra 
de  Santos. £^V) 

homens em vesfons leves sem lorro. 
tudo para attenuar os Ímpetos da ca- 
nicula e ai firmar ao mesmo tempo 
um  certo  insllncto  colorista. 

ha luz reverbera cruamente, agie- 
dindo sem dõ os olhos e os epidcr- 
mes. Mas não importa I A vida na 
Primavera, não teme as injurias do 
tempo. O seu illuminismo interior 
acena-lhe com paisagens distantes, 
muito longe, onde os nervos do iou~ 
r/s/e encontram uma pcoiicaçõo ideal 
que logo lhe apaga do espirito o ne- 
gro cortejo de idéas, de vícios e de 
males. 

nos tem a opparencia de um velho 
ou de um cardíaco que viveu depres- 
so, tumultuaria mente, sem esse minu- 
to idealista que faz do existência uma 
nesgo  de ceu. 

Deixando-se empolgar pelo ver- 
tigem que fatign e mate, vendo-se des- 
pojado dos azos de ideal que o col- 
locovorn acima da mediocridade, o ho- 
mem da cidade estaria irremediavel- 
mente perdido, se nesta estação do 
anno não abalasse para longe, a foni- 
ficar-se nos saudáveis ares do campo. 

Assim, Flora é. de todas as Ho- 
ras,   o   mais  desejada,  a sempre bem- 

DURANTE UMA TFMPESTAUE: 

[VI O mor desencadeia um terrível 
^ ^ temporal. O lavio está o mer- 
cê das ondas. 

— Corremos algum perigo ? per- 
gunta o capellão de  bordo. 

— Se esta tempestade continua, 
responde o commandante. d aqui a 
uma   hora  estaremos no céo ! 

- Ah ! Deus me livre ! gagueja o 
capellão, íozendo o  signol da   cru?.. 
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\'\\-v\   í)   chorar.   t\n   CSIíK, Tio, mos   Iodos   combinndos.   N n^u^m de- 

I u   '•oii   coüi v )tt* «(<  ,>rinIos verá   morrer. 

wiumtMmmiuurrmrAumwif. 

C'bn^fldo   :H-1(I   mlcn^ão.   in^ 

npossivcl   por dois motivos :   o   pri 

Lido   r, ->,    uilid    líir(,M 

S iti   scnh ^rn 

—   De   que   côr J 

Mnis   farde   verá.   quando for 

visilal-a em sua cosa.   Ouero.   mesrno. 

meiro   é   que   o   Irem   é e\<. Iiisivnrncnfe        cousa   mais   séria   do   mundo:    vamos 

de   soidados   c   n  secundo   é   que   n.'is        "^   manobras 

iudo   ê.     pelo    confrano.     H       pedir-lhe   uma   cousa   n uifo  sério 

— Ouc  fiscalize    a    namorada ' 

\ Oí ê  bem  moMra  n<ío  conhecer  am- 

nan   vamnf, por A s " .Wallobras de Oii(omno„ '      dn   cj   prestigio  da   larda. ou(,ri   nem,   m 

">rtn!o.s. I^ra   isso.   não   seria   prenso 

-    Melhor    \ ou  conhecer o  Kio ir   ao   Paraná   e basfarifl ouvir a Com- 

iic   Janeiro. ponhia   Vitale 

Náo   vamo-.    pelo   Kio.     Iam- Alma!   de  cordas,    vocês   vão 

;u)uco ás . . . "J 

Por   onde   vão   vocês,   então V As    manobras     do     exercito 

Errou,  ainda   uma   vez. 

A^ora vou acerfar. Você quer 

que eu scia sua nrtrrrune d bnnnrur 

para lhe mandar doces, meias de 

fncot  e . . . 

—  Cartas   perfumatlas. 

VIDA SOCIAL 

O  disímilo  engenheiro ar^hileclo  dr.   ílenbaldo  Siciliano  e sua  exema    família  em  seu  confortável 

automóvel  de  passeio rn A. ■iirffi- 

Pela   estrado   de   Ki-o 1 rezentos  e   cincoenta   rapazes   de   5 

Não   me   ífii,n   nervosa.    Para        Paulo,   entre    os  quaes    este   seu   od- 

onde   \ ão   vocês  -■ 

Nos   vamos    ao   Paraná. 

Oue   horror I     Mòlar    íanati- 

cos !   IJar   tiros  em   seus   irmãos   bra- 

mirídor    fervoroso,     alistaram-se     no 

exercito  nacional. 

- Vocês    tomaram    a    sério    o 

Bdac ? 
zileiros ! 

Juro  que   não   darei   um   úni- 

co   tiro  em   bra/ileiro. 

Olavo   bdac.   antes  e nós de- 

pois  —  tomámos  a «eno  o   Ijraz'!. 

h.   por  causa  dos  manobras. 

Ora.   nãoseja  bobo.   De tiros.        vocês  vão   perder  o  lynco. 

que.   sinão.   elles   o   matam Paciência,    vamos     s-rvir    á 

Os  inimigos 'J Pafría. 

5im. — *Já  tem larda? 

Hei de mandar, também, mi- 

nhos cartas. Ah ! I.squecia-me de uma 

condirão 

—  Oual  é ? 

— Oue  eilas  sejam em  francez. 

Soif.  Mas explique-me porque. 

- Por economia. ílu. assim. 

firo apenas mais uma cópia das que 

mando cada semana para fres poi/us. 

na   Argonne . . . 

Srlrmhrci .1.-    l**H>. 

PANGL055 JLNIOK 
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A CIGARRA..   NAS ESCOLAS 

t*mmmmm*rr i ç.j K^.i.aj^-'; 

Grupo de graduandos em  Odontologia, de   1916.   da  Escolo de  Ptiarmacio  de  5    Paulo 

 D   D D  

O  candidato   á 
õ Gloria. 

^i me permitfe. irei es- 
ta noife levar-lhe as minhas 
despedidas. 

- Você  vae  embora. 
Parlo  elíeclivamentc. 

— Fugindo de quem ? À 
gente viaja para fugir de um 
homem ou c!e um amor. Ou. 
então,   para  encontrar alguém. 

— Vou tffectivãmente ao 
encontro . . . 

- De quem ? 
Da v-lor'a - 
Como ? 

- Vou  fazer-me  soldado 
- A  favor dos fronci zes. 

não? 
— Porquea lavordosfran- 

cezes ? 
— Porque são os solda- 

dos mais sympafhicos de lodo 
o mundo. Você não viu seu 
patriotismo na representação 
de Servir ?   Que   povo ! 

— Mas eu sou soldado de 
accordo com os dictames de 
meu patriotismo. 

VIDA SOCIAL 

O   disfineto   medico   dr. Miguel  de   Paula   Lima. 
que  ha  20 annos  clinica nesta   capital 

— Já sei. Quer apostar 
como acerto ? Você vae para 
Portugal. 

— Engana-se, eu não irei 
combater  pelos  alliados. 

— Então, está prohibido 
de ir desp?dir-se de mim. 
Além do mais. você nem che- 
gará á Allemanha. Vou pre- 
venir o cônsul   hoje  mesmo. 

— Qje cônsul .J Napo- 

leao ? 
— Não se faça de tolo. 

O cônsul inglez não visará 
seu passaporte. 

— Nem eu preciso de seu 
"visto». 

— Como ? Você esfá lou- 
co ? 

— Pelo contrario, ando 
afé muito certo. A melhor 
prova é o faclo de ir fazer-me 
soldado. 

— Quando ? 
— Dia I .o de outubro. 

je será/ sous  les   armes. 
— E  quando  parte ? 
— Nesse  mesmo dia. 
— Expltque-se, por favor. 
— Eu   sahirci   daqui  far- 

I 
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pre^sn dircctn os mais fortes rompas, o que é ()e gran- 
de vantagem, visto corno se nõo faz mister trocar de 

velocidade   quando   na   cidade. 
Quanto á rarrosser/c não ha nada que se lhe 

compare  em   t omrnodidadc  e bellcza. 
Í,firri se poder avaliar da potência e segurança 

do automóvel "Sludcbaker... é bastante mencionar a ex- 
fraordinaria vicfono que clle alcançou recentemente 
numa prova em Piuenos Avres. á qual concorreram as 
machmas de   maior   reputação   mundial. 

Nessa corrida, em que o automóvel "'Sfudebaker.. 
disputou e obteve o primeiro iogar. as pessoas que se 
achavam presentes tiveram oceasião de apreciar todas 
as qualidades  d ri   já   aííora   invencível   machina. 

A   I abri ca cão  dos  nroduclos   " Studebaker..   é   feita 

anno para anno o trabalho augmenta notavelmente nas 
officinas. constituindo um verdadeiro tnumpho de pro- 
ducção  c  actividade. 

Não é por isso de admirar a absoluta confiança 
que a foda gente inspira o automóvel "Studebaker.,. 
hlie conquistou a preferencia de todos que aspiram a 
fer ao seu serviço uma machina potente, elegante e 
com moda. 

Lord Koberfs, perante o perlamento inglcz e de- 
pois da guerra contra os boers. fez o elogio dos au- 
tomóveis "Studebaker... f'el-o de um modo desvanece- 
dor. A sua opinião é a mesmo dos cem mil possuido- 
res desta machina privilegudo. Não ha duas opiniões 
em contrario — em solidez, em commodidade. em ele- 
gância,   so o  automóvel    "Studebaker.,.     íi'  a  machina 

Outra photographia tirada durante a inauguração da Loja da "Garage ítala... vendo-se os srs. direefores da 
Sociedade Anonvma. gerente do Loja. auAiíiares e outras pessoas gradas, ao lado de um chassis de uma 
machina de  seis cylmdros da  olomoda   marca   nortc-omericono   "Studebaker... 

 VAV  

pela ofamada firma norte-americano "Studebaker Cor- 
poration... cujas oíficinos. insfallodas em Detroif, fa- 
zem a admiração de quantos a visitam. Além de mui- 
to bem organizadas, são de proporções enormes, sen- 
do necessário gastar um dia e meio para percorrel-as 
devidamente. 

A prosperidade desfa empreza manufoctureiro vem 
de  muito  longe   e   sempre   num   progresso  crescente. 

Ma mais de sessenta e quolro annos q^e a refe- 
rido empreza foi lundado e os seus processos de ser- 
vir o publico revelaram tanta probidade industrial, tão 
perfeito  entendimento das  necessidodes  sociaes,  que de 

ideal, a ultima palovra dos modernos processos do 
automobilismo, f., depois realisa o que jamais reali- 
sarom outras mechinas : uma economia que chega a 
parecer  incrível. 

E' com estas mochinas que a Sociedade Anonv- 
ma "Garage Ítala,, serve o publico de São Paulo. 
Juntando-se a esta circumstoncia a de uma directoria 
seria e honesta, e uma gerencia competentissima, con- 
fiada aos comprovados méritos do Sr. Oscar 5. Car- 
neiro, ter-se-á a plena convicção de que a "Gorage 
ítalo., está reservado um oito e brilhante popel no au- 
tomobilismo de São  Pauio. 
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Ds autnmouEiB "StudEbaker,, em 5. Paulo 
o 

A   inauguração   da  Loja  da   "GARAGE  ÍTALA. 
-oo- 

NAl GLKOl -SI:    cm   14  do   correnlc.   nesta de  c   accionada   por   ufiin   corrente    silenciosa  de   tama 
capital,   a  loja  da   "Garayc     Ítala...    situada nho  reduzido  c  com   iori,íi    sufficientissimo. 
á rua de   São   Benln  n.   ü1 í  A. O  dynamo.    por  meio  de     um   umeo lio.    iorneie 

Ao   aclo.  que   loi   concorndissimo.   esti- elei.tncidade  aos   piinroes c  lanternas e o   ^eu    t\po  c 
\eram   presentes  muitos  dos  mais  distinctos cavalheiros de  absoluta   confiança. 
da  nossa  saciedade.   representantes  das   ailn-.  autonda- A  bateria  de  accuimiladores  de marca    AXelIard... 
des do  Estado  e  da  imprensa- de "    volls.  é de  muito    lacil  accesso    com  o  maMmo 

Os   meclianicos  da   "Garaíe   Ítala.,   quizeram fazer ile  aproveitamento  de   energia. 

Photograpbia tirada na Lo|a dn "Ciarage Ítala... ã rua de S. Bento n. LII-À. durante a inauyuravão deste re- 
putado estabelecimento. Vêm-se. em uma solida e elefante machina norte-amencan "SludebeKer... os dirc- 
ctores da Sociedade Ànonyma. «rs. Th. Cepelle, A. ti. Patkcs. G. 1'rizzo. K. Cornalbas; sr Oscar 5. 
Carneiro, gerente da Loja ; sr. Fitz Patrick. representante especial da " Studebaker Corporation oi Ame- 
rica.. ;  srs.   J.   B.   hrizzo.   A.   lurlanctto. dr.   I rancis Bayro  e Vicente  Sampaio,  auxiliares ;  e  outras pessoas. 

"VAV" 

perante as pessoas presentes uma demonstrarão dos 
aperfeiçoamentos dos automóveis "Studebaker.. e das 
suas vantagens com relação á elegância, resistência e 
commodidade dessa  conhecida  machina. 

Em primeiro logar, apresentaram um motor de 
"Studebaker.. de uma singeleza incomparavel. possu- 
indo além disso um apparelho que lornece gazolma ao 
motor  e  consegue  uma    economia de  20 o[o. 

A machina é dotada de um motor imeiador (par- 
tida automática).   !.'  tombem de uma  grande simplicida- 

O motor junta á sua grande simplicidade a po- 
tência dos largos percursos (11Í7 mim de diâmetro por 
f>ft.5  m|m.  typo  monoboloco). 

Quer em terreno montanhoso, quer em terreno 
arenoso ou de planicie. elle tuncciona de mojo a rea- 
lisar o objectivo  que  se  tem  em   vista. 

No terreno da dynamica. nenhum outro o pode 
vencer. 

As ascenções não constituem para o automóvel 
"Studebaker..  uma  dilliculdade.   Elle  sobe.  mesmo,   em 



O mestre do futuro. 

SERÃO  necessárias outras    esco- 
las  bem  clislinclas das actuoes, 

para   formar  os   mcslrcs  destinados a 
dirigir  as escolas 
futuras.    A   neda- 
iíogia  individual __^^___.^_ 
vencerá a pedago- 
gia methodico e 
só quem por na- 
tureza ceducarão 
saiba jogor. Falar 
e estudar com as 
crisDÇBSi só quem 
saiba amat-as e 
queira dedicar-se 
a ellas será ac- 
ceito como mes- 
tre numa escola 
do  luturo. 

À escola será 
confiada cm pro- 
pnedad \ depois 
de um anno de 
provo c não serão 
consultados os ins- 
pectores que hou- 
verem vigiado a o- 
.>ra do novo mestre 
senão limbem as 
i.rcani,as. cujo jui- 
EO terá um valor 
obsoiuto. porque 
oseu instineto. sem 
duvida alguma, é 
pelo   rnelhor. 

Ouctn é o mc- 
Ihor para as cre- 
ançoa ? Goelhc 
responde i "A mai- 
or lelicidadc para 
os bomens é a in- 
dividualidade. 

Nósoutroscxal- 
^mnosoensino ob- 
iccfivo ; porém os 
grandes educado- 
res o hão querido 
sempre subjeclno. 
O professor deve 
amar o verdade e 
não tornar, para a 
confirmação     das 
suas idéas. o se-  ■— 
gnihcado   de   um 
lacto que ns contradiga. Quanto 
mais subjet-livo fõr. tanto melhor 
communicarã a todas as creanças o 
fruto dos seus estudos e da sua ex- 
periência, ajudando ao seu desenvol- 
vimento individual, sempre que não 
imponha suas idéas como axioma» e 
deixe as creanças livres, nisto como 
em  tudo  o  mais. 

Ensinar o comprehender bem a 
natureza, o homem e a arte de ensi- 
nar a ler pn ícilamente, são as duas 
únicas coisas ü que deve tender a 
educação no  escola  c  no  togar. 

O alumno que comprehender 
estas coisas, aprenderá por si pró- 
prio  tudo  o  mais. 

Não se deve tão pouco esque- 
cer que um são desenvolvimento da 
imaginação tem um valor nõo só es- 
thetico  romo  também  moral. 

CARESTIA DA VIDA 

A    multidão    adopto    sempre   o 
peior partido. 

À  dór obriga  a    mentir   alé os 
innocentes. 

Quando    se   vive    feliz    está-se 
cm excellcntes condições para morrer. 

A paciência co portodas misérias. 
A    fortuna   en- 

tonfece o» que fa- 
 . vorece   de   mais. 

Senhorio — Que  é  que  o  senhor desejo 
inquilino — Venho  pügar-lhe  o   aluguel . . 

II 11 11 
As flores 

dos  jardins 

/\ razão por 
f * que a» flo- 
res dos jardins são 
maiores e de cores 
mnis formosas que 
as silvestres, con- 
siste em que as 
plantas não tcem 
que cançar-se tan- 
to pnra viver nem 
para produzir mui- 
tas sementes. 

O jardinciro 
põe-nas na terra 
boa. alimenta-os 
bem e tira as se- 
mentes das fiô es 
mais formosas pa- 
ra semeal-as no 
anno seguinte. 

J11IU 
Denle por 

dcn!c 

U' 

Nove \erdades. 

ShCUNDO I>i-blio S.ro é preciso, 
na vida. icflelir sobre estas 

nove verdades : 
Deve bater-se o lerro emquanlo 

está  quente. 
A fortuna é como o vidro, bri- 

lhante,  mas frágil. 
Os peioces conselheiros são o 

desejo  e a ira. 
Do inimigo não deves talar mal. 

mas  tão. somente  pensar mal. 

\\A solteiro- 
na perdeu no 

baile     um     denle 
postiço. 

Dias dí-pois 
recebia um paco- 
te com uma carta 
que dizia | Neste 
pocotinho lhe man- 
do o dente que o 
senhora perdeu no 

  baile  de  Madame 
X. 

Era  um  dente  de  burro. 
Posto que a carta fosse anonyma. 

soube  (,miii ca o autor, e respondeu : 
"Sabia que o senhor me tinha 

muita rmizadv. porem nunca acreditei 
que a levaria alé ao ponto de orron- 
car um  dente  para  mo  mandar. 

O 

SEGUNDO   recentes   cálculos,   a 
America conta 64ó 732:200 hecta- 

res de bosques,  a  ÀMa 36ft 005:100; 
Europo   314 4ÍJ«:500:   África  
220 214 2O0 : e Oceania 03 430 (XK) 
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C)  meslrc  cio   futuro. 

CARP.STIA ÜA VIUA 

O    fllumno    (juc    comprchcníitT 
t ^Ins  coisas,    aprenderá    por   si   pro 

   il      Pr]l}   ll"'».>   o   ntuis. 

SNão  se  deve   tão  pouco   estuie- 
[ KÃ^^   netc^sanas  outras    esco-        cer qur   um   .'■ào    desenvolvimento   da 

Ias   hem   di^tuutas das ai tuacs.        imaginai, âo   (cm   um   valor   IUJO   -õ c^- 
;iara   lormai   o-'   nu-l'cs   destinados a        llietuo   (orno   tarrbern   moral 
iin^ii íis escola^ 
Intuíam, A nedn- 
■^ o ií i a ind^ idunl 
\encera a p( da^o- 
jia meUiodu a e 
M» quem por í!a- 
furc/a t- ciiui a(,ao 
-.aibn |i'^ar, íalar 
e estudar t om a-^ 
. nan^aç. -o iiiicin 
■■aiba    aina i-a s   e 
lucira dedu ar- se 

.1 ellas será oc- 

. t-ilo i oimi me-- 
'rc     nnniíi     est < Ia 
10   iufuro. 

A    escoia    Mf/, 
i nliodn   cm   pro- 
i^edad ■.      depois 
Ir     uni    anr-o    de 
■i >>\a c não serão 
onsulttidos os ms- 

pri tores   que lum- 
crem \ i^iado a t>- 

M a do nov o mestre 
^•pão   linibcm   as 
rcani, as ciqo pii- 

/ »   terá   um     vniijr 
itj-solufo. porque 

n seu Wstim Io, se ni 
. i u \ i d a    alguma,   c 

t. )u( m   e ('   nir- 
hi / para as i r c- 

iii i, as ' C iO( 11 c 
i r spond» A mai- 
ot lelu i lade para 
i>s iiomcns c íi iii- 
.iiv iduolitiade. 

Nos («utrost \al- 
fimos o i nsmo t>b- 
ri. tivo p< i cm t>s 
fraudes edut «do- 
res o hão qucrKlo 
sempre subjecliv ^ 
^.^ professor dc\c 
amai" a verdade c 
n ni lor^ar. [)ar n a 
confirmarão das 
-•uas idéas. o -c- 
^ndicodo    de    um 
leu Io     que    a s     t. i>ri 
mais     subiti. luo     iôr,     Ia rito     meUior 
communu orá   a   Iodas  as   creònços    o 
Iruto   dos   seus   estudos  e  da   sua   ex- 
períen   ia,   ajudando  ao   seu desenvol- 
vimcnlo   mdn ulual,    sempre   que    não 
impoi Iwi   suns   idéas  como  axiomas  e 
deixe   as   L reaiu, a»   ii\ res.   nisto   como 
cm   tudo   o   nitn- , 

Lnsmnr   o   comprcliender    bem   <i 
natureza,   o   homem   c   a   arte  de ensi- 
nar   a   ler   p- ; [■■il<riu-n|f.   são   as   duas 
únicas    coisas   n   que    iievc    tender  íi 
educarão  na   cs.ola   e   no   li^-ir. 

A    multidão     odopKi     sempre    o 
;u'< tr   pnrluio. 

A   doi   obriga   ei    mentir    alé  os 
innocentes. 

Quando    se   vive    feliz    eslá-sc 
cm e\cel'enti"s tondi<,ões paro morrer. 

A pá' icrn ia éo porto dos misérias, 
A    lorluno   cn- 

tonfece os que lo- 
         vorece   de    mais. 

^ftihor.t)        Que   c   <)ue   o   senhor  desc|a 

inquilino        \ enho   pa^ar-lhe   o   alu^iuel . 

QuanUí      Nove  verdades. 

SKdNUO IVblio Siro ê preciso, 
n i   vida,    icfletir     sobre     estas 

no-.e  v(rdndes 

DCM- bater-sc o lerro emq ini.lu 
esla   quente. 

A lorluna e ^omo o ^ulro. tíii- 
Ihatifi-,   rn.-.s   fra^ll. 

Os peiores conselheiros são o 
desejo  t a ira. 

IJo inimigo não deves Idlar ma!. 
iiMS   tão   somente   p» usar  mal. 

As  flores 
dos   jardins 

A      ra/.ão    p or 
'     *■     que  as    liõ- 
res dos |ardins são 
maiores e de c< três 
rniis [<»rmosas que 
as silvestres, con- 
siste em qur as 
:>!anlas não lêem 
que canv ar-se lan 
to para v ner nem 
para produ/ir mui 
Ias  sementes 

O i a r d i n c i r o 
põe-n a^ n-i teri a 
boa. alimenta - as 
beni e tira as se~ 
menfes das I <") e.s 
mais lormosas pa- 
ra semeel-a^ (ui 
anno   setíumtc. 

Dcnlc  por 
dcnle 

UUA   .oltciro 
m perdeu no 

l> nlc     u n      dente 
postiço 

I )ias d'po s 
recebia um paco- 
te com uma carta 
que dizia Neste 
pacotinho 'ne man- 
do o dente que a 
st-nhora perdeu no 

  bnile   de   Wadamc 
X. 

Ira   u.n   dente   de   burro. 
Posto que a caria fosse anonyma, 

soube   t.n: iii era o autor, e r< -pendeu 
"^nbia que o senhor me tinha 

muila í mizadr . porém nunca acreditei 
qn- o levaria cté ao ponto de arran- 
i<ii    um   dt nte   para   mo   mandar. 

z 

S[,CLNI>0    recentes    calcules,    a 
America conta 040 7 yj 200 hecta- 

res de bosque*,  a  A-M  V>^00^;100, 
I uropa    1!44(^^0;   Afnca.   .   .   . 
2'j<) ;" ^ -jix^    r Oceania *» > 4^' Oi M 
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E: FLOREIS A     C igarra 

[ihealro  Municipal,   n< a  numluni  dei  inauç|uração cio  Mercado de  Flores 
aiüinariü  concunencia  ti e  tamilic 



IVlEIRCADobEI   F 

Instantâneos  limuos  especialmente paro   "A  Cigarra,,   nu  esplanada ck íriiealro  Mur 
que  attrahiu  áquelle   local  exlí^Jmaria  cone 



:iiltl'JPI*JV.'Ç^ 

msmo. c o i^esto (movimcnlo da rmio 
c do nrn<,o). que conduz ó rcctidão 
nn arficnlm. ão r dn 'nrrcnluni.ãn ('. 
que vonedmlf üc yr-iloi M.- IU.KI nos 
dist IIUIIDS. c t oniii são rllt-s bfni di- 
riíjuiíis <■ « II i unlrmenU- aprovciladoa 
parrt a ron(ormm,ãr) do nictanismo 
á csfructnra mnsual. no escopo ilc 
apurar a dicção, elevar a in Ir r preta- 
1,0o  e   descortinar   persprt tivas ' 

\a   ppdaho^'a    do   piano  exercida 
['ei t   professor   C hmrfarclli   com   luci- 

ypafammfíamísmmv ■ ■wvmviimtiimmwiUMm.iaaKmn 

dez supen )r. ÍO^Ka scienliítco e alfa 
comprehensão dos nteios de valori- 
zar íi oora d arte. ohserva-st- o c- 
i. rupuio com que ellc educa a mão 
do pianista e lorma a alma do artis- 
ta: nessa dupla íunc(,ão. nobre <■ si- 
multânea, esfá o grande se^mdo do 
mestre, assim como no seu coração 
está a bondade que prende, domina 
e   lascina   os  seus  discípulos. 

Oje o venerando mestre que pon- 
tifica no templo da Arfe com tant 
Ir. rr( fba neste dia. (Íos seus inicia- 
dos e tombem dos seus admiradores 
que communQam no mesmo ideal, o-i 
mais generosos impulsos (ios seu* co- 
rações, onde se alicerçou o grande 
alfecto que lhe consagram 

KIO 

RODRIGUES BARBOSA 

A CIGARRA..  EM ARARAS. 

Grupo   de   senhontas  que  lomaram    paife   na   ultima   kern.esse   realisada  em   Araras,   em   bencíicio  da 
i. > Santa   Casa  daquclla  cidade t ■ 
 o o  

PENSAMENTOS. 

H ■\   mais   loucos   que   sábios,   mes- 
mo   lia   mais    loucura   que    sa-        qUe   ,I03   approxima de   Deus. 

ENTRE MARIDO  I   MULHER 

— As  dores estrciforn   mais    que       dois  segundos     que   não    dizes    uma 
as alegrias. palavra. . . 

— Que  é    a    felicidade?    Tudo ^V9 

bedoria 

- A felicidade c urna fiôr cujo 
periume só se dá bem nas mãos 
alheias. 

-- A felicidade nasce a meude 
tio   seio   tia   própria   desgraça. 

I       \\  cavaltieiro  escreve   o  um  c 
^—^   nhecido  seu  e  diz-lhe.   no  fin 

lillv     - Porque  estás   tão   pensa- ^a  corífl : 

tiva'^ "Ko^o-Ihe  me  desculpe  por hí- 
L/Jü ■- Quem ?   Eu ? ver   tomado a   liberdade de lhe  escrt ■ 
/•//e — Claro !     Ha    já   frinfa     e ver  em   mancas  de  camisa,. 

BlSCOUTOS DUCHEN - CREAM CRàCKERS 
A GRANDE MARCA BRASILEIRA. ESPECIALIDADE 
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LUIGI CHIAFFARELLI 

J^^ A \\0> ti se^mr, conforme pro- 
rncllcmos cm nos^-o ultimo nu 

mero,   o   Imíil   do   brilhanic  íirli^o   do 
illu.slrado   i.riIiLo   musical    do   ".l.miril 
do    L omnuT i io„ , 
sr. Kodn^uf ^ bar- 
oosa.     ? o b r c  o   
i-ons^^rado mecb- 
Iro Luii^i Cínní- 
lorclli. que atai a 
de festejar o si u 
()0 0 anniversario. 

.^MiíüiLiiLiiBíJIiMa-IHI]^^ 

ponlaiiea, cxtineraiite, corno uma ex- 
prrssâo Ac cxv fn- 'IUIMI potência mo- 
rni. de fiartuular eneit>ia peda^o^iia 

.Iamais nos foi dado assistir (i 
urna lui ão tio professor i.uiiii C hial- 
larclli o   que    nos   não   impede  de 
i onlu-i IT   iierleitamtMitc   os   ^eus     tiro- 

desenvolvc a lor^o morai Admirarei 
conceito peda^oyico qnr tenho ob- 
.-•■, i \ íid.i. n!rn\e,s iius amo-., no nu - 
iliodo ctuaHarelino. que consistiu em 
dlustrar as aulas com prclcc(,ões cie 
^ nsta   er uti i. âo   e    singela    exposição. 

npre; 

A CONTA  DO LFJTP.IRO 

L o mo «- o n s c - 
\ju'u l.uiyi ^ Uul- 
areln essa obra 
n^ente de edm í:- 

L, ao piamstii a. t. u- 
ia yraiuie/a. cei to, 
elle m m >i nlir.i n. 
tíii\ cz, no mK ui 
ia ^ua (utbre mis- 

são   J 

^ om um tralia- 
iho indefesso. cc 
que so são i. ap^i- 
^es os liomens su- 
periores, anima- 
dos por um erthu- 
siasmo inquebran- 
ln\el, íortaletidos 
[ior uma smetn- 
ilade incyuíilftv t!, 
finados por um 
ideal immarcesc. i- 
\ ei. A\ aliem i .■-- 
se traba ho cs que 
possam cempi e- 
iiendt r a somu a 
do e^lor^o repre- 
sentado no nurm - 
io dts aulas adi- 
ante mencionadas: 
lulyucm a supe- 
i loritiade da tom- 
i ( leru ia artística 
do mestre os que 
tenham capt.i ida- 
de inteilecluai pa- 
ra mergiuliar no 
oceano tie erudi- 
i,ão     c    sapi   ri'   ti 

um   absurdo   esta   Lonla.   seu   Manoel. 

.   Jispesas   au^menlarnm,  miidia  senhora.    O   ^ervj^o   . 

\jn-nos   a   iei\er  a   a^ua 

tadt> nos proyi ..m- 
mas   que   i onli m 
como   num    e-ii   rn  •,     as    m.i-i     bellrs 
jóias   da   Idtratuia i!o  piano, a-- ohfds 
f)r;mas  dos   sjeno--.    que    ^Uiducirnin 
a   arte.   \estindo-a   tu-   (.■> pli luiort-> 

Não bista ser sábio, LOmpelentc- 
proncientc, Irabalhadi r. smcerci c ar- 
tista para vencer na luta insana do 
ensino, colhendo tao bellos i e sul to- 
dos ; é preciso, principalmente, sa- 
ber ensinar - e < --n leu i.Made e 
rarissima : mas o |;ri.dts;>or C tiudlo- 
iilh   ttm   a   \tntura     de   posMid a   es- 

lesM  S    ilt-    [Ktlí.^oyio    piam-l  Lti,      sul- 
lu u nleit ( nli t \ denc iados no mct!o 
üe MT th ■ p an.stes suas discípulas, 
Nm^uein. i (.sino elle. Lüiuprrhendc 
que o ensino IíU piaiu) se Iransmille 
submetltndo o d^stipulo ao Irabolbo 
da     intelli^encia   —   ensino    espiritual 

e   ao    trabalho   dos    músculos   — 
ensino   materrat.   i:    preciso     que    cs- 
ses   dous   trabalhos    caminhem    par   a 
par.   porque   um  enlrelem  a   l.'i>,a  ani- 
ii.íd,   to   [ja^so  que   o   outro    educa   c 

r.s tom o modesto 
titulo de " .N\iüi- 
llias... l'oi com 
esse processo que 
elle logrou iormar. 
ao mesmo tempo. 
pianislas e arlis 
Ias. dois typos dis- 
scmelbantes. qur 
rararíiente se en 
centram fundrdo^ 
na mesma irdiv r 
d uah i.toe 

/ )Cí s abmnos o 
oroí. Chiafíereili 
procura obter 
principalmente a 
bMIcza do som e 
u lorv ^ muscular-, 
porque, no piams- 
ti. c) grande va- 
lor é o som Não 
são a rapidez, a 
quantidade, a dd- 
fieuldade tios tre 
i hos que consti- 
tuem t» tóícnV) ê, 
sim, a qualidade 
tio som. O talento 
L o n s i s I c nessa 
qualidade, (pie é 
essencial no pia- 
nista tomo nos 
t rintores. 

Não b.ista to- 
car esla ou aquellc 
obra : a maneira 
de di/t 1-a c tudo 
e [lara isso v m- 
dispensável bello 
som —■ a c c c n I ti 
produ/.ido por uma 
articularão m o i s 
ou menos em-ryita 
c correcla, Ofyu- 
r ,im,a e correcção 
L onsfilueni pois. as 
primeiras qualida- 
de? do som. que 
deve exprimir uma 

  idéa   — e e^s ahi ti 
e.it) Io que <■ em do 
brat,o.  certamenlc 

assim   n mo   <i   expressão. 

L^ |Ojío lento c SL yuro lorma ou- 
tra condii,ão do ensino. lemos o de- 
le do de set apressados e cumpre 
comüil-o. O joyo lento, prolongado. 
tia ufiii sc^iirflm,*c> prodi^osa. que é. 
ao mesmo tempo, um i^ozo indi/ivel, 
um idtal para o txecufanle. Lssa se- 
i^uranço é uma qualidade dos discí- 
pulos do professor C hiaffarelh, to- 
rno também o são ; o ponto de apoio 
indispi. nsavt I    á  ampluão   do    meta 

S H 



' A CIGARRA„ EM C^MPINAS. 
A MILITAR1ZAÇA0 DO BRASIL 

^ à^u^ ^W 

Aspcclos dn^ niflnobras cxeculadas no campo do ilippodromo de Campinas, pelo balallião escolar do Lyceu 
ile Nossa Senhora Auxiliadora, daquella cidade, a 7 de Setembro nllimo. Como se vê por estas pho- 
lographias, tiradas especialmente para "A Ciqarra... os jovens campineiros apresentaram-se cem muito 
yarbo e admjra\el disciplina. 
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Ali     (i< /tmuro    .Ir-Ic- 
^    *■   rnlror   nniri  d   prcld 
belyâ.   luro ioni   qiif In? a 
como  rornan» >sla o no^so 

finno Uf \ L 

o Ctinar/o 
SUA estréíi 

briihftntt" c 
queridit collflborfldor Wanucl l-ciro/, 

O C (tncfH) hvl^à u utrid fhcse so- 
cial ronianlisaJfi e ao mr^mo tempo 
um '.jnlo ile revolta contra os estra- 
dos ile um mnrtms qijf depois iie 
invadir as cmlisat.òcs occidentaes se 
veiu acclimatar no nosso meio, enve- 
n-Miarulo-o     por   todis    as   lormds    de 

leitor i.onsu,tar o n. I •) da C/Çarra 
ile 14 de Novembro de I'' 14. pois 
lã encontrará um trecho de um ca- 
pitulo do G o nu rio Ae/i/a. sob a epi 
yiraptie   A   phmsç    rxdspcranic 

Nuiu a rni romance loi tralada 
uma Inese social como a i]ue o nos- 
so co I labora dor apresenta no seu li- 
vro. Inese i|ue só virá concorrer pa- 
ra a solui, ão de um problema que 
tem sido objecto da Conlerencia ln- 
lernaconal.    reunidn     cm      Paris    em 

jlHifjtmtimwii ntffffgTumtg.wtTm m\mm w m, üI i 

i.    um trabalho que.   estamos  cer 
tos,   \ae   ser  lido   com   avidez    e   pro 
vocará   os  applausos do= intellectuic-- 
í)   um cscriplor que durante uma t^ran 
de   parle  da   sua    existência   tem   pos- 
to   a  sua   penna   ao   servido   das  boas 
causas. 

-Dl i i 

LM  DITO 1)1   SANTO AGOSTINHO. 

M1 ITAS das coisas mais agra- 
dáveis ilo mundo estão mis- 

turados com pesares : nada neüe é 
puro ; o tristeza sesíue a alegria, a 
viuvez o matrimônio, a necessidade a 
abundância, a i^nominio a gloria, a 
saciedade os prazeres, a entermida- 
de   a   saúde. 

ti 

O   nosso   brilhante   collaborador  Manuel   Leiroz  em   seu   gabinete  de  trabalho 

dissolução cujo contagio se tem es- 
tendido aos elementos da vida interior. 

Neste Irabalho do nosso fino colla- 
borador estuda-se a questão do trafico 
das brancas por meio dos episódios 
de uma lon^ja e dolorosa historia cu- 
jos lances principaes se passam em 
São Paulo. O assumpto é escabro- 
so, mas o autor aborda-o e trata-o 
com punhos de renda, de modo a 
poder  ser  lido   por  senhoras. 

Não lia uma scena que corra o 
risco de ser mquinada do realismo 
cru de certos romances.   I-   bastante o 

1'íO'J para combinar a ac^ão das na- 
ções cmlisadas contra o trafico das 
brancas e na qual o Brasil assumiu 
os mais sérios compromissos, servin- 
do assim aos interesses moraes do 
nosso próprio meto e á situarão so- 
cial  dos  nossos costumes. 

À protagonista do romance é uma 
moça belga, Lconfine, cuja psycho- 
logia Wanuel Leiroz estudou com 
amoroso interesse A acção dramáti- 
ca desenvolve-se numa casa de pen- 
são da nossa capital, onde também o 
romance   tem  o  seu  natural desfecho. 

A POBREZA. 

/\ pobreza — disse Ouevedo - 
* ^ não molesta senão ao que não 
sabe com ella ser rico. Aquelle é 
pobre, a quem talta o que tem. Aquel- 
le é rico, a quem sobra o que lhe 
falta, hpicurio disse : " 5e queres 
ser rico não augmentes pecúlio, dei- 
xa codicicia. Do necessário ninguém 
é pobre. I )o supérfluo nínquem é 
rico, 

OO 

— Meio  kilo  de   chá. 
Quer verde  ou  preto ? 

- Prelo .  é para uma   familia que 
est i   de  luto. 
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-FACULDADF. DF. MEDICINA F CIRURGIA DF S   í)AULO. 

Photogrophia liroda para "A Cigarra, na Faculdade de Medicina e Cirurgia de 5 Paulo, durante a primei- 
ra visita ofiiciai íeito áquelle estabelecimento pelo presidente do Estado, dr. Allino Arontes : dr. Oscor 
Rodrigues Alves, secretario do Inferior ; e dr. Cardoso de Almeida, secrefarij da Paz.-n.ia. Vêcm-sc tam- 
bém, no jírupo. o dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, direefor da Faculdade, e o acadêmico Fiíemon Mar- 
condes,  saudando os visitantes. 

Tí   W 
. • , 

|  _   ^       rf    .,    -, f     n 

orupo de  olu/nnos da Faculdade de Medicina e Cirurgia de 5.  Paulo phofographados para  "À Cigarra.,  du- 
rante a  visila dos srs.  presidenfe e secretários de Estado áquelle eslabe'ecimenfo 
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A    IlUriH,.:!)   (!,i^ 

 Eslafuas 

■^JIZtM  cint-r- 
sos     ílinfo 

rcs que o primeiro 
imt-ntor tjf-.s e.slo- 
iiiíis loi o relcbrc 
•■^ypt 10 ( hflmacio 
^\ lophflncs. Ou- 
'ros íillirmarn L]'it 
loi   >«rui li.   bisfuõ 
■ it-   AbreLüo. 

L   OMl  n  OPriíir lios 

lernpos Im LTPM cn- 
ilo   O   ( uilo   (jfl^ < s- 
'MIUíIS. rt ponlo tle 
Mt-s sçrcm .stu rili- 

i mios    íinimaes.    v 

'U-i-mios, como I-Hiv- 
ll-s   IVftt   u-lfs   l>0- 
n ido.   IASIPO.   Al- 

■ nmcffs,  \\irono e 
> litros. 

iVimi-uo,      rríim 
i    , i no   sfllíio   i '(■lios   de redro,  cv- 
■ur^tc   r   tíirwilho ; 
niíiis    InrJe    cie    l>nrro.     Co.slumavom 
iC)Ílo(flUffs   sobre   alt^s columnns, rins 
HUíies   se^rflvíi\ao Ir-lorui do morto. 

Sobre íIS rabecas tios herót-s. que 
i-'ms   representawni,      ptn Imm     Io ,;,■- 

A   dtrt-1. tona   e    ^rti 
posando   para 

;io de amadt-res do Grêmio Dramático 5ta. l ei dia, 
"A C i^arra.. por occasião da ultima festa realisada 
I.t síiào   i\e-   5    Pedro.. P P fl 

de lourtí e ile Cfir^alno em ouro e 
prata . e era tal a vetierin,ão que 
llu s tributaiam. cjiie se considerava 
reu de tnorme crime o indivíduo que 

ou   desat ^'as^e as   dt-tr 

As primeiras n"< 
se < onstruiram fo- 
ram dedicadas fioc 

monarchas : as se 
fundas aos consu- 
ic.-. senadores, pre- 
feres e outros ma- 
gistrados. Até que. 
por ultimo, podiam 
ser erigidas em me- 
mória (Je qualquer 
particular. 

A muitos homens 
de nome. como lio- 
rano e C ocle, fo- 
ram levantadas es- 
tatuas em  vida. 

Os mais celebres 
io^ares que lhes 
destinaram loram o 
C apitolio. os palá- 
cios, as tunas, os 
theafros e «s pra- 
gas. 

hnlrc a varieda- 
dade de estatuas 

  antiga*, havia algu- 
mas feitas de uma 

M» pedra e outra- de muitas chama- 
das "str ucliles.. llav ia as chamadas 

hermêas.. e eram apenas as cabe- 
i,as; os "colossos... que evcediam o 
Iniiif.nlio   n^tur^l      /is "eqüestres,, etc. 

Aspecto do  salão  da   "Legião  de  5.   Pedro,   durante  a   ultima   recita   ali  realisada   pelo 
(iremio   Dramático  Santa  Cecília 

I OLJCP3S     &     \/ÍClrOS   -   o    rVIsior   Sortimner-itio. 

L, Grumbadl & Cia.  (Casa  Franceza)  Kua S. Benlo, 89e91  *%& m  um 
^ 
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cravos, que se descerrom e nem in' 
Iclii^cntemcnle   irônicos , . . 

Beila Lupelskfl ' \ ida doçura, 
esperança   mrnhfi ' 

f )esfe pêndulo de bron/e, lão 
(ios=o conhecido. que representa 
"Psyché l^-voda pelos Zéphyros_. es- 
cnoam. em surdina, sefe pancadas 
lenlas e frisfes. f: eu. que eslou a 
se^rçdar-lhe. nesfa lar^a folha de 11- 
nho. íI confidencia estouvada do meu 
:mmenso amor. da minha irnmensa 
saudade, esqueço que fenho hoje para 
o lantar. frutíal e simples como a 
icfen,ão espartana, o meu querido 
Aü >stinho. aquelle rapaz de boas 
roupas  c   hndos   versos 

ht-iifl-Ih-s os dedos o seu in- 
-rnsalii 

JOÃO  1051.. 
BliLLAS   AKTE5 —    Umo   pfyíoijcm    de     PurquaU?  liassi.   que  está reai 

sando  umo  exposição  em Ribeirão  Preto 

as c reanças 
-TV 

DESPERTAR  d   alegria 
uns    ciln^ds   mlanlis  <• 

uri verdade, diílicil. pois. s» 
ireança^. lia que lai ilmrnle 
se conteiilam com qualquer 
brinquedo que possa dislra- 
hil-as. lamln-m exislem ou 
Iras mas fxiijt-nlcs e que. 
iom mais louvável inclina 
1,-ão. prelt-rem o chiquismo 
de um traje aos encantos 
de uma boneca loura ou 
ao gardo de um cavailinho 
i i >m    Koila-^ 

CTomprehendendo    esta 
verdade, a conceituada casa 
do    sr    llcnri(|ue  Sadocco. 
sita     á   rua   Direita    n     52. 
acaba   de    lazer   uma   com- 
pleta    exposição   de    todo^ 

os   art ijos   concernentes  ao vt.sluario    das    crean- 
(,'as.   pois.  lendo sempre se especialisado neste tão 
delicado ramo.   encontra-se  em condições  de olle- 
recer    ã   alecre   peiizada   de   5.   Paulo   enxovae 
cíjmpielos para   meninos  e   menina l oniLHCto^  uai a    MU mi n í^   ^     MU i nnci 

Rccommendam-se   lambem   na   acreditada   CASA   HENRIQUE 
jolsas   e   grampos  á   phantasia   que.   no   verdade 

encontram  em  S    Paulo      Uma   visila  áauell 
do  que   aqui   lica   dito 

Io   módicos 
sortimento  d< no   \ c. 

aquella casa  e  o  bastante 

a preços mm- 
o    me^ualavei 

são os mais  variados   que  se 
para   veníicar-se    a     razão 
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^FRT; ^   P i   hÇI> 11^, 

S 
Linda   Scnhi >r,i 

\'.   i''    iMsfnrncntf     no     "tive     • < 
L i<>; k ..   (]>-^   Síís.     nnuiieiir    in- 

I   ^«'ão   Inipeno 
O lando o velho mordomo. Iran- 

i levemente A yrossa Lipe^Ariíi. 
nciou   nquelle  nome heróico  e il- 

rrn ias. perdido entre íl^mo^. ^alon- 
lemente i omiuz. como t ondu/ina um 
ever-, ilo a "( )uadriltia de C ompiê^ne,. 

V*ichelt*l. o Dom. o santo Mi- 
chelel, adoravclmente me tiiz que a 
multter desconhecida é sempre a mais 
mnfda. Creio que. como Michelef. 
pendamos   nós eu   c   minha    excel- 

enlre <]<. mulheres, tanto me deixt i 
prender da sua yrac,a anon\ma. que 
eu now. ,1 minua bella conndcnle. 
só sei de mim que cila é a mais ama- 
da   entre   as   mulheres. 

! upelska é hoje \ ida. do^ura. 
e-[ier«nt;a   muina ! 

Linda ÍSenhora. escrevo-lhe do 
meu retiro buecolico do Irisfe "Can- 
nnviol_, cujo recolhimento de eíjlotín 
■.irüiliana  lembra   suavemente   os    le- 

A  CIGARRA,  EM  CAMPINAS 

Aspe cio d- orchibancda do Hyppodromo Campineiro, durante a testa de .Sele de Setembro, vendo-se. na pii- 
mena lila : 1) João Nery, bispo diocesano, e seu secretario; dr Heitor I^enleado. preleito ; dr. Antônio 
Lobo. nresidenfe da Câmara dos Deputados: dr, Araújo Mascarenhas. presidente da Câmara de Campinas: 
coronel   rreienco   Roszanny.   dei   Oi   região,   e   a   exema.   senhonta Ànnindj   .\Aoraes Teixeira,   oradora   da íesfa. 
 v ■ v  

lustre nos armonaes moscovitas, acre- 
dite que quasi me escapou dos dedes 
a transparente chavena de velho .lo- 
pão. h eu. no meu enleio de bacha- 
rel em leis senti que entrava, pela 
porta a dentro, numa luiada moço 
de vida. toda uma primavera fresca 
e luminosa. 

Não sei onde jó vira aquelle en- 
canto novo e puro. Creio que loi 
em Versalhes, num quadro immptiso, 
onde Napoleão III. com seu grande 
cr c  sua grande pêra,  enroscedo cm 

lente Senhora. No emlanlo. acredite 
que não recusaria a promessa que 
me (ez, naquella tarde cór-de-rosa. 
na elegante meia-luz do Irivolo " I ri- 
anon.. Acredite, não recusaria — e, 
a seu lado. penetraria no singular. 
sanetuano da deusa singular, com a 
emoção, o enlevo e a fé de um sha- 
beron   de   Lassa 

L porque essa linda Lupelska 
I ^ó agora lhe sei o nome. cantante 
e tresco como o sussurro do Volga,) 
me  fosse enlõo a  mais   desconhecida 

Rendarios bosques de Attica e Om- 
bria. Ora. é Lupelska quem num: cl 
semper vem povoar, quando a noite 
e doce e o ledio amargo, a solidão 
agrícola deste seu importuno "gen- 
tilhomme campagnard... Reve)o-a, Ba- 
nho-me na luz clara dos seus ca- 
bellos claros como os vinhos loiros 
da Mosella : deixo-me ir descuidosa- 

mente suspenso da claridade do seu 
olhar, como si boiasse á flor dos 
lagos encantados . . . Depois, são 
seus  lábios  Irescos.  rubros como os 

. 
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WP.RCADO 1)K FLORF.S. 

O  dr    Washington   Luís.  governador  da  cidade,  e  sua  exrma  família,  assisfindo  á   inauguração  do   Mercado 
de  Flores,   na  esplanada  do  Theafro  Municipal 

O dr. Olavo Egydic e sua cxcmo. filha, os vereadores dr Sampaio Vianna e Oicar Porto, o sr José 
Sfeidcl. chefe do serviço de fiscalisaçõo municipal, e outras pessoas, na manhan da inauguração do 
Mercado de Flores, na esplanada do Theatro Municipal. 
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-AKTE FUNERÁRIA EM 5. PAULO. 

«li II 

Vista de um Irecho da exposição permanente de trabalhos funerários da conhecida MARMORARIÀ TA- 
VOLAKO. á rua da Consolação n. QÔ. deslacando-se. no centro, um bellisssimo túmulo, todo de gro- 
nito escuro. Lste túmulo, que já se acha exposto á venda naquelle reputado estabelecimento, é um tra- 
balho verdeiramente artistico e caprichosamente executado. Aconselhamos LS Excmas. Famílias o visita- 
rem   esla   importante  exposição,   onde   predomina   uma rica  collecção de estatuas,   vasos,  cruzes,  etc. 

Ü 

o 

■ I 
o 
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ttt* ;is màíiH, franzin <• sobrece- 
rtliM, rornn vii-st- niliro pscurlate 
■ ■   sfi-viji   i\i'   rluirotJi      n   síilii   nt«'' 

Temporada Lyrica- ra de representar tem -is caracte- 
ristifns   da   verdadeira   arte. 

aus    pnnifiros    i-<niip:is.»a    (ht   Z. A noite de 2.X. no Municipal» tem O   piibliro.      lojço   ii"   priuifir< 
neto. * * * 

A  verdadeira democracia 

'h*  firar  registrada  rumo  uni   vtM- íi<*to.  fnthiiRiasmon-Rf* *•.  pn«*antn 
• ladfiro acontpfiiiipntn artistiro. *l" corn e.ssf timlire il»1 voz «i"»' »'•. 

Ap|>:ir*M-t*ii pela primeira v«»z na        positivainpiit*'.   ■•   dp   uni   rouxinol 
sí-ena   paulista   Maria   Jíarripntos.        '!•■  salas.  f*'z ;1  pxtra*»rdinaria  ar 

I.;!!-.-   -In   Palácio. .    . i- .       . . - .. ,i- i    -      i . i    ■       ',l,f' Vlfl'li,  pr»'<*»'dida d*1 uma  gran- tista   riiun   ^rand*'  ovarão, 
'I-  i.n.sa  :i..  Alexandrino,  um  dis-        ''•■   reputarão. Tambrni  partnipon d-.s applan- 
rin*T<i   rai» iz   portador  d*-   um  ulo- 
iii.s>i tuuin* '!<■ família, apenas »orri 
..  fjffcitM  <!»■   -ífr  funciionari"   \^\ 
' ill"' ',       ■ |M;rii(|. • [..■! -v. ,11       ||i )]■      ll*'i - 

um   pimpanli-  «avallifito  com   ai^-s 
i'»-   'imun   <'■   alguma   >■• Misa.   ' '   Alf 
vamlrin.i      ciiiupririM-urMU-M      deli 

■ ad;: tiM-utf.   .•)!.■.   p..r-.'iii.   ■.   iu-pi-r 
rant»-   i-a \ alhcirM,   hmitoii-si1   a   l«- 

a r   .-i    |" 'iita    d" ■    iridi«'ad< >f   a t*'-   á 
l.a    >\--   < liapé... 
\."ií"    íidianít'.    pwf.-m.    oirres- 

, •■ 'Ti'! .i    ■ ■ 'in    uma    l»a riftada    *■    •> 
mais  Miuaxfi  d«is s>-III-->s :i>> «aiin- 
phumntii   df. . .    um   ■'■ liaufftuir"! 

Ktlt ff.il.Mirr--   ri'<-       •■ .  . sori i 

Tu \a*'s !(•■< dizer. i-ar*> 
AIfvaudrim>. 'piem >'■ essa originai 
(■'■t-sMiiaiímu 'i"*"  I''  ^atida  Tã" sw- 

■ auiflitr   .-   ^.-   .1.■)!-•■[<■   antf   "s   lm- 
rõ..^    .louradMS    .Ia    hl.rê    <laMU»dl#' 
•«■' auftt-ur"  '.' 

i;     -■   dl     illustr*'   deptl- 
fad-t :    illust n*.    -im.   'i1"*   ";',"   'i;l 

i|<'|iutad'i 'i11''  o  não  seja. 
| »i-\(,.    poréni.   a<-rt's«-í'iitar   ipi»- 

■ >    "i I ;i ulít-iir "    »'•   dos   mais   illus- 
ri-f-  :   .-.   mun   mais.      tiein   menos, O  dr.  Sampaio Vidal  e  suo  excma   fomihfl no f^over do fheatro Municipal 

Photoiíraphia  tirada   no   Foyer do   Municipal    em    a   noite    da   mau^urit.ão 
da   temporada   lyrica   official de   tQ16 

• pi-   .»   condurtor   de   um   secre- Kffectivamente.      na   opera   d.- 
tario  de   Kstado. . . 

sos   o   sr.   Ti to   Soliippa.   que   no 
papel   de   Klvino caracterisoii  ad 
miravelmente      >>    personagem    e 
cantou rom   sentimento. 

A' "Snronambula" seguiu-se a 
•'Jiarallia <)♦■ l>egnano", de Verdi. 
em <|iie a sra. iínsa Kaisa. <"iimi. 
liimiui e Maiiaueto contiuistaram 
os  mais sinreros applaus*». 

II tivenioN depois outras operas, 
entre as ipiaes .► "Uarbeiro de 
Sevilha". de Kossiuí. e a queri- 
da t-pt-ia de («iacoino Meyerbeer. 
"i >s huguenotes". eiijas aiMli<;ões 
pi-..v oi-apam o agrado do pnbjien. a 
ultima. |>riii<*ipal mente em que 
líosa Kaisa e " sr. * "rimi. irns 
duetos de líaul f Valentina se 
mantiveram á altura dos seus 
romprovados er<*ditos artistie.>s. 

Também SH impo/, á gratidão 
da sala o bravo artista Mansueto. 
ipie ua "-eiata" I"Í de um domí- 
nio  em-antador. 

... . Ilidliui.  a  "Souinamluda'". a  nola- I >iga  isso. . .   \ e-se logo que 
o   illustn-   pae   da...   província   é vel cantora eonfirmuu plenamente 
um   verdadeiro      repul>licano1   um os créditos que a  critica   mundial 
democrata   Intransigente   que,   eu- ]h(t  iem  Cullferidu. 
tre u   "nobreza     e a  "plebe   .  n.io , .    . ,    - , 
vicilla  iii     li stante '^   sua   teehniea      vocal   <■   n   de        IhantiMino   e   a   euipreza   deve   es 

Sim.   um   Kryaii   indígena. uma   grande   vjrtuiwe.   A   sua   voz lar   satisfeito  eom   o   acolbimenti 
CRYPTON. ,; pura e malleavel. A  sua  manei-       .pie  .. publico lhe tem  feito. 

Km  resumo, a  temporada lyrica 
em  S.   Paulo  foi  iniciada  com  bri- 



jiimwv <té$ffij££± ií^^^HLiiiuiiLiimiJiín^iiifHHHiniHiunmuiimMii^unfwiíiwiwtiM 

/.•■]:\>.     mu     <|.'--      mn;! inrnt ■ >s     il:i 
II..-S;I    ■■(■jitf   .    Ijtiiii.i|<lin-;uhi    \>"V 
HIll.-l      '■-|1|<'lj'll'l;i ■'tnlN-ttc"      i|i|< 
:i.f]'l.l       iIi;(ÍS       llll'       IfJllí.íl VII       'rS      cli- 
-iintos    tiMtunifs,       MIIH'.    rstava. 
[n.^ir i\ .nnt-til*'. li m |u. simples- 
nifiit'- jM-rt iirl';i'i.ir-;i. ' > numero do 
Itinoriilns "con vergou t es" au- 
irinf'iir;n;i .1 c-;i<Ia instantf*. «'in- 
i|ii;iiil.i .JIM' '■ sns-íiirríi rios c<nn- 
riflimrios i:i n ilh 1:1 1 'lul;! c-rcsccn- 
Ir.      :| \ ;i--;lli;i.l'.!;i. iriVíldlTui'»       ;i 
|il;i 1 *'■;■, ;i - frizas. ■ •- ra li ia Potes, 
-niuii'!" ;'is rorrinlias ♦- infiltran- 
,1.,-sr [M-íM- ...iTíMJorps ..ii(|<' fla- 
11:1 v;i (|rsprt*o«-»ii|»;i(|o o iiiari'J" 
IU- Mim'.. Min ipiasi nifio SíIHKUC 
MZIII. l-"t'z-sf [íallido. nervosí). »• 
i-i.rrci]    ;i    «-..nstatar    a    causa    '!■■ 
-«•II    lM'r\ ..-;~l:i->   <■    Ii;illi«|c/.. 

i '• iiic '    um     t'ti racã» >    in vadm 
' aiiiaroti-. (lardfjaiiíio     olhaffs 
ilr   coIiT;!   |»ara   ii<|U«'ll<>s  hirH" nlos 
Invejosos.     !■     (lf'S|M'joll     todo     o    SíMI 
r.-mcor .■  ■innn-  |>or s.-lir»-  ., chur- 
lli'"      «•      i'ScMlptliral       rolo      UM       ilf 

|-:st,v;i N.   1."   inTtTvallo   ilo Mino.,  sem   mesmo  si-   I.-mhrar  de 
■•Aniln'    riicnior". 'i"1'    nqnollos    mesmos    argns    d.- 

< '. ,11, ■, ,1 rfin-hi   st-UM-* a   il, .^   uran 'Tystal    ♦■    couro    IIIH-    a ti'-    então 
,1,.*.   Iü.-IS     <»    nos<o   liiiioi-ulo    I-.I "'*'   liaviam   admirado   »■   invejado 

('..mecoii    auspiciosa    a    nos^-i        „   i]..'toda   Kditc  .|uc  alli   «i-s ■»    "chance   de    mari".    [(assavam 
-liiinzcna  :    nada    im-n..-   .|iH'   ires        punha    flesse    inestimável    "ei-lai :'    ihi'    "dmirar    a     "p:afí«'"    dos 
.■ompauhia^.        ■■a-la    ipial    m.    sen reur".   u.ão   tem   dois   -■-nnd.-   <|e '■'•rnmnnal. 
gênero,    estão    ;i    ta/.er   as    i|e|jrins soreíTo   ;    é   ipie    ha    iniiila    rousa    a .Mine.,    porém,    loinpreliendeil    a 
da    Pauli' i-a, vêr   e   .1   tempH   «'■   i'siasso     [•oiirn situa<;ã'i ;    ouviu    roni    Min    ligeiro 

\o  "S.  José"'   a   iioiipi-   Aliran-        .1    puni",    porém.   Hles    vào   .-..n sorriso    toda    atpifdla    catílinaria; 
.lies   form-i-e   umas   inlialai-ões   ile        \e ruindo    para     um     determinado levantou-se.    offerpceu-lhe    a    ca- 
oxygenio  ao   vernáculo,   dia   a   dia        pont" ;   para   uma   deliciosa   i-rea- deira   e   se   foi   acostar   ao   fundo 
mais espezinhado nesta  líabel  ; n,,       tura   ipie   ori-upava    um   ramarote do   camarote,   eanjuanto   «pm   Mr.. 
rasiu'-.   .1    \'ilale   apanha   enrlien-        ,|f.   ]   ■   nrdem.   l-ia   Mim-    sim. esta tela nd(>-se    na    cadeira    offe 
1 t-s    ma i"res    ipie   as    >|,,   ('aluirú,        roni" dizem  os rliroiiNtas  das  ga- recida.   mergulha \ a   o   (|IIPíXO   m 

>>in.|uarit<<   líerlini   enianta   ■-   U-i 
j.,      se\..    roni    a-    suas    iii..mi<e> 
.■    iriita    <■-       rapazes    i-.un    :i    sua 
;,\antajada n.niorrenria   : ii" 
.Mnni.ii-al. finalmrnte. <<> ali.ma- 
■ L.s -■ nà.. aln.nados ih-liram ante 
■una roíiipanliia -ara. não ..hs- 
lunte M falta di rara rompanhia 

( 'ainso  i-  Tirta   línfo. 

Oaffeur   aristocrático 

A   quinzena 

O acaso reuniu, ha dias. na redaci.ão J "A Cigarra... duas li^uras muito inleressanfes. Um vegefariano. curio- 
so typo de nazareno, de longos cabtdlos e espessa barba, e um irlandez que se diz S. Gabriel e enviado 
de Deus pera imporlaníe missão na Terra. "A CiSârra„ pholographou-os. como se vê nesle clichê, onde 
os dois personagens apparecem nos extremos. O do centro é um adeplo do vegetariano. Ambos andam 
a fazer o volta do mundo e enconfram-se agora em 5. Paulo. 
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Faianças   portuguezas 

Asnecto drt  F-xn^^iCÃn Hnrrl^ln  P nhp rn.  DMP flir^ncmi Qrnndp Riicr^s^o nn  (_r»ja  dn J^pão.  nestfl copÜal 

EKCh do esforço perscveranle cie um 
poeta ponuQuez que é ao mesmo k-mpo 

—% ■«    um   ^a^1'   desenhista.   Luiz  Caiado    Nu- 
■^.^ -^'■.r-''*:""1'.':"-- • nes. c í\V um ili>liiic tu atiunl^r de arte 

que e ^ ruz Magalhães, i-isboa possue 
ha pouco mais de um mez um lindo museu dedicado ã 
memória de bordai o íinlieiro- Alli. o culto amoroso 
desses dois admiradores e amigos reuniu o pouco que 
das caricaturas on^inaes do grande mestre foi possível 
encontrar entre os seus papeis ou obter da mão ava- 
renta dos collecionadores de bom ^oslo. O lápis de 
Calado Nunes fez o restante, resusotando palmas es- 
quecidas, com uma realidade tão e\atta. que lembram 
a obra primadas copias primitivas, dispersas por todos 
os  recantos de Portugal   e   um   pouco pelo  mundo  inteiro. 

Mas esse museu de arte exlranhamente suggestiva. 
visceralmente portugueza. para ser completo lia de 
abranger também as maravilhosas laian(,üs das caldas que 
elle notabilizou com o sej admirável e polymornho talento 

Não ha quem não tenha admirado uma caricatura 
do mestre Insi^ne. num desses jornaes ou revistas que 
a sua penna ou as suas gouáchcs tornaram scmtillan- 
tes de rerve. de humorismo. de satyra. de critica acer- 
ba, ou simplesmente de observação alegre e brejeira, 
com a tonalidade amável de um cômico irresistível A 

Parodia., as 105aguarelas que serviram de I ^urinos 
de personagens de revistas celebres no thealro, a ga- 
leria de actores, poMicos e oulros varões assignalodos. 
aro jr et os de decoração, retratos, cartazes, menus, ca- 
beçalhos de jornaes — todas essas coisas magníficas 
semeadas á loa, num esbanjamento, pela sua mão pri- 
vilegiada, ficaram na moderna arte portugueza como a 
maior revelação de um talento piclural. dobrado de um 
lino espirito de critico, de philosopho. de poeta, de 
modelador e esfatuario. Manuel de Souza Pinto acaba 
de estudar esse interessantíssimo aspecto da maneira 
de Borda Io. o cariceturista, num magnifico volume, 
onde Manuel Gustavo enlhesourou bellissimas reprodu- 
ções escolhidas na obra  veslissima de  seu  pae. 

À outra phase da actividade artistica de Bordalo. 
levou talvez mais tempo a impôr-se á retumbancia da 
celebridade. Mas muito ha que lambem essa modalida- 
de do grande artista se evidenciou e se consagrou nas 
lamnças  maravilhosas das Caldas da  Rainha. 

QÍO 

srs Garcia Nogueira <S Cio. — Lo|a do .Japão — alguns 
desses soberbos produetos. E uma exposição de arte 
que tem sido o maior suecesso destes uilimos tempos 
no dominio da arte. que já em São Paulo se vae tor- 
nam) o apreciada Assim devia ser. Não é possível en- 
contrar-se mais perfeita cerâmica, já materialmente, na 
confecção cuidadosa, já sobretudo no ponlo de vista ar- 
tístico,   na   forma  original   e   bizarra  dos  modelos. 

Rophael Bordalo e Manuel Gustavo, neste pon- 
to innovnram. introduziram linhas e traços inéditos, 
desconhecidos, plásticos, admiráveis. E a natureza que 
palpita e íalla na graça de uma flor ou de um pássa- 
ro convertidos num vaso. na moldura de uma arnfora 
de contornos perfeitos, na leveza de um grupo em que 
as fgunnhas são animadas e vivas, na tonalidade ma- 
cia dos esmaltes que graduam a luz em deslises de 
tintas, na expressão dos bustos que são retratos, de 
realidade flagrante, na e!egaiicia dos bibe/oh dos e/a- 
jères. dos pratos, das cabeças de amunaes, dos 
"panneeux,. ornanentaes. de tudo isso que resplandece 
e brilha e lern alguma coisa da alma portugueza. Ioda 
cheia de doçura e poesia para assim impressionar tan- 
to, h que essa obra c suave como a paisagem lão 
variada da terra luzilana que revive no colorido das 
maravilhosas lainças ; é fresca como os campos do Mi- 
nho ou do Mondego onde parece haver sempre lolha- 
gens a flores e águas sussurrantes ; é viva como as 
caras das raparigas da Beira tostadas de sol e en- 
rour»adas nas saias, debruadas de cores berrantes ; é 
polychmmica. forte, sadia, realista, levemente locada 
de  sonho e  panlheismo  profundo. 

Quem não viu essa exposição não comprehendeu 
ainda uma phase da alma do povo poríuguez e não 
viu como se pode renovar a arte. não por meio de 
combinações exdruxules de escolas e de normas ficticias, 
mas recorrendo ás grandes e fecundas inspirações da 
natureza, amando a sua terra e amando as tradições 
da sua terra com amor e carinho desvelado E* por isso 
que se tornou grande e imperecivel a obra de Bor- 
dalo, e que as suas faianças serão sempre admiradas e 
disputadas sempre como preciosidades caras, pelos 
amadores de arte. que sab^m discernir o que verda- 
deiramente e bom, do dilúvio de pacotilha reles que 
ameaça submergir o mundo. 

J.  MACHADC 

c 

< 
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DETECTIVE   D"'A  CIGARRA" 

" Alta, loira, Mlle. tem os olbos 
verdes, verdes com o mar. U aeu 
porte é altivo, mas Mlle. possue 
uma alma boa e tem um coração 
de ouro. Ueside no bairro' do 
Uraz e é uma gentil pharmaceu- 
ticii. Modesta, elegante e muito 
simples em snns "toflettes". Te- 
iihn-a visto ultimamente muito 
triste. Salicm qual é a causa ? 
Mlle. não perdoara ininba indis- 
creção, mas, mesmo assim, voa 
dizer : Mlle. ama um joven mo- 
reno, de olbos negros; direi mais. 
um futuro medico. K como sou 
hisbilboteira, continuarei na mi- 
nlia indiscrecüo. Vva dia destes 
niirprebendi uma conversa de 
Mlle. com uma de suas amigas. 
Klla julga-se infeliz, por não po- 
der esquecer esse desventorado 
amor Mlle. não serA correspon- 
dida? Nãn creio. K' tão distincta 
<> tão encantadora fesquei mais. 
Mlle. jft começou a fazer os pre- 
parntorios que lhe faltam para 
seguir o curso medico, e sabem 
porque Mlle. tomou essa resolu- 
ção í Sei tudo, mas... nSo di- 
rei Tenho sido demasiado tagu- 
rella, c, si Mlle. descobre quem 
sou. í capuz de zangar-se eom- 
migo. 

Agora, sr. redactor. espero que 
nau deixará de publicar estas li- 
nbns. Quero ter o prazer de ver 
a surpreza de Mlle. quando vir 
que os seus segredos foram des- 
cobertos por uma — Detective 
da "Cigarra".  " 

CRITIQUE   EM   FRANCEZ 

MACARRONiaUE 

"Cigale", mon amie. faire pour 
moi les perguntes suivants : IAS 
redacteur non aprecie Ia mienne 
derniere que je fáire Ia mienne 
gais, mais celle-ci, eu Krnnçais, 
est  três  engracéc.   nest-se-pas V 

Pourquoi serais que : (.}. ti, 
seulement voulait case avec pro- 
fesseure ? M'ai applaudait son 
gout). Kdith N. andait merencu- 
rique ? Hebe L>ejeune aiine tou- 
jours Ia "Cigale" du fond do 
'■oeur V Andrelina'aimait le Trian- 
gnle ? Kurico porte sa vois fra- 
que ? (Uemmade est bon). Les 
mademoiselies aimaient Ia pinti- 
nhe qui a dans le labe du Alcides 
.S... Lasthenia aimait les con- 
vescoutes en Santos? Vizinha C 
«•st tristonhe V 

Serait possible que : Antônio 
de C. est três appaixoné (Bobe). 
Zita A. est descrent ? Dedo 
Mallait ayant mede de assombra- 
cion aussi de die que au nuit ? 
Laura na jamais se appaixoné 
pour personne ? (Je ne crois pas) 
Esmeralda M. seulement aimait 
les livres Y 

Publique, mon cher redacteur, 
que tout le monde et son pére 
goste des cettes brincadaires. M* 
vous oublies de móis. Uni ¥ -r- 
De ramie tréa aiiicere de "IA <X-; 
gale".—.:<Mi«tto."    ,-  . 

PARA «CR OUERIOR... 

•^"Oignrm" • A manhan sur- 
gira'co» um nio sei que de me- 
lancólico. .. "Berenice", dormin- 
do em seu macio leito, «corda com 
o grito estridolante: — "Olha a 
"Cigarra" ! — grito' que muitas 
vezes, noa entbusiasma e outras 
veses nos entristece... "Cigar- 
ra" ! Xflo sejas indiferente e fria, 
ouve um pouquinho, uma só vez, 
esta amiguinha, que verdadeira- 
mente te ama... 

He fores boa. publicarás : Para 
um joven ser querido, deve ter : 
O porte altivo e a delicadeza do 
Dr. Horta Júnior ; A sinceridade 
do Januário ; a graça e a bellezn 
do Paulo, (Pimpolbo) ; a sympa- 
thia do Sproviere ; os olhos scis- 
madores do Arnaldo (como slo 
bellos aqnelles olbos!) ; o rosto 
encantador do Henrique ; a ele- 
gância e seriedade do Manuel Fer- 
reira ; a bondade do Abel ; os 
passinhos do Ferrara ; o porte 
•'iegante do Pereira de Almeida ; 
a pose âp Honorato ; o Jayme 
i- mesmo bonitinho (como eu o 
itmo!) ; os suspiros da pobre 
"Herenice" que soluça porque a 
"Cigarra" é indifferénte e fria... 

Mi esta fOr para o cesto, lhe 
mandarei um "ultimatum" e fa- 
rei bombardear a redacçio com 
cauhfies de 420 (ulleniAes)—Be- 
lenice. " 

MATIRE'E RO TRIAROR 

"O que mais (oi notado na "ma- 
tiníe" do Trianon : 

O flirt de M. com o sympathico 
II. I'. M. ; o desembaraço exces- 
sivo de certa moça muito conhe- 
cida ; a attracçSo irresistível do 
Krasminho pela senhorita M. C. 
A. ; o desenxabimento de um man- 
cebo muito jnrum' (Jaburu' per- 
nalta é que elle é) ; o corpo es- 
cuptural do Kant A. Lima ; a 
graça encantadora de Martha Pa- 
tureau ; que Ritinha quando dan- 
ça com o J. U. parece uma linda 
fada ; a beliesa de Fifi Lebre : 
e. finalmente, a tristeza que senti 
com a ausência do Paulo Setú- 
bal. Que mansinho ! — I>a ami- 
ga sincera. Bebê rose. " 

PERFIL DE MM.E. C. A. 

" Querida "Cigarra", envio- 
lhe em poucas linhas- o perfil de 
Mlle. C. A. 

Mlle. é morena, tem oa cabellos 
pretos e crespos, uma boquita 
mimosa e é possuidora de um ohar 
seduetor. E' muito querida por 
suas amigaiahaa (e como nio ha- 
veria de o aer, si é tio bom com- 
panheira?). MBe. C. A. reúne 
todaa as boas qualidades. Kesi- 
de 1* parm M lados da Atmülm. e 
e« a vejo «MSí tados as 

tada elegância. Deve contar IV ou 
17 primaveras ; é, portanto, um 
bota» a desabroehar para a vida. 
Costo muito de vel-a a conver- 
sar, principalmente quando algu- 
ma eousa a preoecupa... Pare- 
ce-me que Mlle. gosta muito de 
fazer o Triângulo, pois eu e mi- 
nhas amiguiahas a encontramos 
sempre, em companhia da sua 
mamãe oa das irmans. 

Peço-Jhe, sr. redactor, a puUi- 
caçio destas poucas linhas. Im- 
mensamente agradecida, a leito- 
ra assídua — Lílian. " 

0  QUE   EU SEI 
SÜ, dos Campos Klyseos. que : 

M. está apaixonada por nm gor- 
iliichinho ; Carmosina gosta mui- 
to de alguém... s6 porque (ala 
allemão ; S. K. nio aprecia mui- 
to o Colyseo, mas vae lâ porque 
ibe convém... Kstepbanía é mui- 
to tristonba porque.. .nio se aa- 
suste. minha amiguinha, sei guar- 
dar discreçSo ; V. nio aprecia os 
olhos verdes porque são os d» 
rival ; as S. Q. têm orgulho da 
sua lielleza ; I. vae ao Colyseo 
para-mostrar o noivinho (bom si- 
gnal) ; Candinha é modestíssima : 
Alice Americano é queridissima : 
Candinha acha o Paulo frio ; Ma- 
rionna Sonlié é apreciadíssima ; 
C. M. ama» mas não demonstra. 

Dos rapazes : Hei que Felicio 
vae ao Colyseo u6 para espetai- 
os companheiros com alfinete ; 
A. P. só vae ao Colyseo quando 
Z. também vae ; Uoberto gosta 
de palestrar* com as senboritas 
pelo apparelho telepbonico (talvez 
pára que cilas não se assustem 
vendo-o pessoalmente) ; Sylvio 
só freqüenta (agora) o Colyseo: 
ereio que a C. também freqüen- 
ta. Herft por isso 7 ! Hei também 
que o sr. redactor é homzinbo e 
não deixa de publicar esta. — 
Da amiguinha Fifi. " 

ESCOLA   NORMAL 

8ECUR0ARIA 
"A' sympathica "Cigarra". 

peço a publicação destas obser- 
vações colhidas de relance entre 
as professorandas da Kacoia Nor- 
mal Hecundaría. 

Espero, entretanto, que ellas 
nâo talham o mesmo destina (ces- 
ta) que tíveram muras que ha 
meses lhe enviei 

Noemia Lentino. cujos olhos 
traduzem a bondade de uma al- 
ma santa ; Dulce, com o penaa- 
mento voltado para Hantos, aonde 
breve voltará ; prendeu-a o maru- 
Ihar das ondas... ; Laura OUfee- 
na, bondosa ; Kdith tiama, tom 
seu constantevsorriso a todos st- 
trahindo ; Lili, prestes a deixar 
definitivamoits a capital; Am- 
brosina Martins, dsstissndo a to- 
doa coa» o aea ottar altfvv: !#• 
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GUIOMAR NOVAES. 
 v v  
CONTINUAM os Succe»sos sem 

precedente do grande pianista 
brasileira Guiomar Novaes nos Es- 
tados  Uuidos. 

Ao que estamos informados, por 
carta recebida de Novo York. Guio- 
mar   Novaes    não 
pode  vir ao Brosii   
este onno. em visi- 
to o suo familia.que 
reside em 5. Pou- 
lo. por haver firma- 
do controcto com 
um importonte em- 
preso rio americano, 
pelo qual o genial 
virtuose paulista se 
obriga a reolisor 
uma serie de mui- 
tos concertos nos 
pnncipaes cidades 
dos Estados Uni- 
dos, de Outubro 
próximo a Março 
de  1917. 

Em um dos últi- 
mos números d^A 
Cigarra., dissemos 
que Guiomar tem 
alcançodo trium- 
phos extroordino- 
rios.pois conseguiu 
impor-se e distin- 
guiu-se. como Ar- 
tista máxima, em 
uma estação no 
qual se têm exhi- 
bido os maiores 
pianistas do mundo. 

A revista "Mu- 
sical    Observer... 
que se publica   em  —- 
Novo York. estam- 
pa, acompanhado  de  um    retrato   de 
Guiomar.   uma interessante entrevista 
por ella  concedida  a  um  de seus re- 
doctores. 

Poro dar uma idén da celebridade 
da nossa inegualavel potricio nos Es- 
todos Unidos, basto a transcripção 
dos seguintes trechos dessa entrevis- 
to, de accôrdo com o traducção que 
á foi feita pel' "O Estado... edição 
a noite,  e estampada   no    primeiro 

"Tópico,  de 
meros.     Diz 

um  de  seus últimos nu- 
o   "Musical Observer,: 

•Incontestavelmente. o mais des- 
lumbrante meteoro que brilho no oc- 
tual esfoção. nos meioí musicaes. éa 
joven pionisto brasileira Guiomar No- 
vaes. Não esperávamos, em abso- 
luto, essa apparição : nada sabíamos 
a   seu  respeito, e ella  nos   veiu   sem 

  Sacrifício  de avô  

Não permitto que os meus netos vão ao Correio, cujo edifício 
está ameaçando ruina. Já estou bastante velho, meus coros: eu 
mesmo   levarei   a carta , . . 

a minimo réclome. Poeto notável: em 
uma estação em que se fizeram ou- 
vir os mais notáveis pianistas do 
mundo inteiro, ella chegou e venceu, 
simplesmente com o poder do seu 
gênio. 

E. que estranha maravilho! esse 
talento nasceu em uma família na 
qual nem os progenilorcs. nem outro 
qualquer dos dezeseis filhos manifes- 
taram inclinação especial   pela  musi- 

ca.     Foi. verdadeiramente,    um   dom 
do céu 

Poucos conhecem a maneira co- 
mo essa golonte menina desenvolveu 
os seus dotes musicoes. a principio 
na sua terra natal, depois em Pariz. 
onde conquistou o primeiro prêmio 
nos examemes do Conservatório, sen- 
do trezentos e oitenta e oito os con- 

correntes   Na pro- 
  va de exame, a sua 

execução do "Car- 
naval., de 5chu- 
mann foi tão nota 
vel na technico ma- 
gistral, tão poética 
na interpretação, 
que impressionou 
fundamente o jury. 
de que faziam par- 
te Debussy, Mos- 
zkowski, Faurc e 
outros músicos de 
celebridade. 

Mas quem po- 
derá traduzir em 
palavras o brilhan- 
tismo da sua arte ? 
Em Londres, quan- 
do ella tocou na 
capital do Reino 
Unido, um jornal 
disse : "E' uma das 
poucos grandes pio- 
nistos do mundo, : 
e, referindo-se á 
sua primeira audi- 
ção na America, o 
sr. Finck disse, no 
"Evening Post..— 
que ella è a maior 
pianista mulher que 
se faz ouvir, e que 
deve   dar   cuidado 

—  a    muitos    artistas 
homens,. 

O "Musical Observer, prolonga- 
se ainda em outras apreciações so- 
bre a nossa i.otavei pianista, a quem 
dedica phrases repassadas de sincera 
admiração, que são um verdadeiro 
hymno á sua  arie gloriosa. 

— E' curioso. . . .Helena não tem 
amigos. . . 

— Como o sabes ? 
— Nunca ouvi falar mal delia! 

DE 
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Uena. com o bounot de P. na ca- 
beça; Violeta, aqnella que mais 
apreciei no pic-nic ; Theresinba, 
toda molhada, por ter hrincado 
loin água. 

Kapazes : Armaudn. encabulau- 
do uma senhorita : Castro, reci- 
lando versos ; Amadeu, dando 
licções de pintura, grátis ; Chi- 
ouinho Silva, imitando NapoleSo; 
lídiiardo. não fiuerendo tocar ; M, 
Marcondes, angelical no seu traje 
branco ; Onofre. com chapéu de 
m<if;a ; Octavio Machado, na<> 
dançou : Paulo Mendes, sempre o 
mais pândego ; Kodolpho, ultra- 
bonito ; Virginio (íonçalves. dis- 
tincto. Todos brindamos ao que- 
rido presidente da Sociedade, dr. 
San Juan. e agora também tu. 
preciosa "Cigarrinha". vaes ter a 
bondade de elevar comnosco uni 
brinde fi prosperidade da nossa 
amada Sociedade dos "Campos 
Klyseos". 

Agradecendo-te desde já, sou a 
tua muito sincera amiguinha — 
Vasmina. " 

0 QUE VI NO BRAZ 

" .Não o tendo incoinmodado 
ha muito tempo, venho agora sa- 
tisfeitíssima. I sua presença, ro- 
gar-Ibe a amável fineza de publi- 
car a seguinte cartinha sobre o 
■ lue vi no Uraz : 

Cecília, Amélia e I.... discutindo 
Nobre moços chi<,s ; S. M.. pas- 
■••■ando triste, poiiiue ? talvez se- 
ria p>)r não ter visto o. . . : o 
Hlanc. tirando instantâneos de..; 
•loão. nervofyssimo por U... ser 
tão ingrata ; Casemiro doente, 
por não dançar "One-Step" de 
dez em dez minutos ; Pereira, 
atrapalhado com causas amoro- 
sas ; A. ('.. aguardando a passa- 
gem do Joãosinho ; Sylvia. dis- 
cutindo e batendo o pp no chão ; 
imrque seria 1 ; li. A. desgostan- 
do- ; entretanto, elle a ama tan- 
to V Certa senhorita dizendo es- 
tar triste por não ver o seu 
retrato na "A Cigarra"; com ra- 
zão, pois ella é tão encantadora !; 
.1. S., dizendo andar desgostoso. 
porque '! 

Muito agradece a publicação 
desta a querida leitora da "A Ci- 
garra" — Zfzinha. " 

ESCOLA  OE  PHARMACIA 

" Permitta-me v. exc. tão gen- 
til para com as alumnas da Ks- 
cola de Pharmacia, que mais uma 
vez abusemos da sua bondade, pe- 
dindo lhe a inserção destas linhas 
na "A Cigarra". 

Como bem poderá ver v. exc, 
a carta, embora pareça gaiata, 
não  deixa   de   exprimir   verdades. 

E' que, attendendo fis aptidões 
varias de vários collegas. temos 
a pretenção, tola embora, de pre- 
dizer-lhes o futuro ; ainda mais, 
dizer algo do que pretendem fa- 
zer abandonando os bancos esco- 
lares. 

Assim sendo, podemos assegu- 
rar  que :   Venancio-fundará  orna 

fabrica de gaz acetyleno ; Lopes. 
escreverá alguma coisa sobre a 
pesquiza dos corpos voláteis ; 
l.inneu. serft o chefe do futuro 
gabinete de Chimica Legal de Ita- 
petininga ; Paula Santos, levanta- 
ra a planta topographica. minu- 
ciosa, do Bom Ketiro ; Meira. es- 
t»belecer-se-â com grande droga- 
ria no Braz ; Pasohoal, inventa- 
rá novo processo de conservação 
de flores para a feira do Muni- 
cipal ; lielfort, escrevera sobre a 
Sciencia photographica apidicada; 
Cristini. serfi pharmaceutico da 
ordem dos capucbos; Ferreira, 
defendera, por meio de patrióti- 
cos artigos, a apprebensão de na- 
vios mercantes; Paulino. será de- 
fensor perpetuo e arbitro da ar- 
te photographica ; Alcebiades. 
apresentara pensado trabalho so- 
bre a classificação da seda ; Cou- 
tinho. fará grande propaganda de 
um elixir de "Longa belleüa", de 
sua invenção ; Mursa. escreverá 
sobre o reconhecimento de saes 
pelos rótulos dos vidros ; Adol- 
pho, será ajudante do Lopes na 
propaganda do novo processo de 
pesquiza ; Meirelels. introduzirá 
no mercado garrafas especiaes 
para a fabricação de pomadas. 

I>a amiguinha e creadita—Ma- 
riquita. " 

PERFIL DE P. DE C. 

" Keside este joven no bairro 
da Luz. Louro, elegante e bello. 
possne um nome histórico. Pa- 
tina, joga, esgrima muito bem e 
adora o foot-hall. 

10' dono de um coraçãozinho 
que habita no mesmo bairro. Sua 
educação {• primorosa. Tem uma 
itnmensidade de amiguinhos. irias 
revela especial predilecção por 
um. 

Desde já ficarei muito grata 
com a publicação desta. Da lei- 
tora — Pin.. . " 

OE  POÇOS  OE   CALDAS 

" Kuvio-te esta pequenina lista, 
pedmdo-te que a publiques na 
próximo numero, pois não to- 
mará mais que a oitava parte de 
uma  pagina. 

Xada deixaria a desejar, uma 
moça que possuísse : a altitude 
de MUes. Ottoni; o penteado de 
Cordelia ; a vocação musical de 
Klorinda Kscobar ; os cabellos 
ile Lili ; a cOvinha do queixo de 
Odila ; os pézinbos de Piora ; o 
espirito de Zaira de Souza ; os 
vestidos curtos de Mariquínhas: a 
elegância de Klisinha ; a melan- 
cholia, de Vera; o desembaraço 
de Carmen ; a altura de Boneca; 
os dentes de Iracema ; e a mei- 
guice de Dina  Sencione. 

Quanto a um rapaz, para ser 
cotuba, precisaria reqnir: o "chie" 
de Nestor Andrade; a belleza de 
Joiiosinbo Piffer; o porte de Pe- 
dro ; as banhas de Carlos; os 
olhos de JoSo Amarante ; a sym- 
patbia de Carlito Crua: o espi- 

rito engarrafado de João ; o 
idnce-nez do Toledo ; e a excel- 
íente voz do Bifano 

Com mil beijos, "Cigarra" que- 
rida, recebe os agradecimentos da 
tua — Louquinha. " 

PERFIL   DE   ITATIBA 

" Notamló a sua excessiva bon- 
dade para com as leitoras de 
sua' apreciada revista, tomei a 
resolução de escrever o perfil de 
uma amiguinha muito estimada 
aqui, para ser puMicado na sec- 
cão de "Collaboração das Leito- 
ras" dessa apreciada revista, que 
todos lêm  em  Itatiba. 

Mademoiselle V.. L. trocou a 
vida agitada da capital, onde re- 
sidia, pela desta pacata cidade do 
interior. K' inteüigente e folga- 
zã, sendo por isso muito querida 
das innumeras amiguinhas. Suas 
faces «ão frescas e rosadas, os- 
tentando todo o brilho da moci- 
dade ; seus olhos scintillantes. 
são castanhos; nariz muito bem 
feito, beicinhos de coral ladeando 
os lindos dentes que mais pa- 
recem um colar de pérolas. O seu 
rosto é emoldurado por sedosos 
cabellos castanhos. St; nào me 
engano, foi ella quem escreveu 
as "Xotas de Itatiba". publica- 
das no numero anterior da "Ci- 
garra". — Da leitora agradeci- 
da. Kponina. " 

MOÇAS   E   MOÇOS   DO   BRAZ 

" Andamos curiosas ; com a 
tristeza da senhorita I.ucy ; com 
o pentead" da Pagliuchi ; com o 
serio da .Nenella ; com a paixão 
da Luzia : com a Importância da 
Helena; e ficamos implicadas 
com o andar duro do Alcino ; com 
o chie fora da moda do Collaço ; 
com os amores do Suth. com a 
senhorita O. X. ; com o formidá- 
vel fora do Antônio : com o serio 
do Kdzio ; e finalmente com a 
pose do Cuido. 

Muito agradecem suas irman- 
zinlias  —   "Cigarrinhas". " 

NOTAS DE BANANAL 

" Já por varias vezes enviei 
algumas notinhas. referentes á 
elite desta minha querida terri- 
nha. á minha querida "Cigarri- 
nha", e até hoje não vi a publi- 
cação  de  nenhuma   dellas. 

Ao passar pela praça Dr Ru- 
bião Júnior, ouvi os jovens O. II.. 
.1. C. e L. D. dizerem que elles 
só escolherão para noiva uma 
moça que tenha ; a sympatbia de 
Clorinha; a alegria de Lolnsinha; 
a sinceridade de Xilda; a fasci- 
nação de l.álá ; a faceirice de 
Lisette; a seriedade de Pílinha: a 
gentileza de Rachel ; a a inabilida- 
de de Cloria; a bellexa de i*>ur- 
des; os olhos de Carmen; a gra- 
ça de Caudiuha; e o bom bamor 
desta sua creada, * 
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Collabornç&o das Leitoras 

testando :i sua pi-edUt-cgão pèfal 
IVdra vcniiclli!!. . . ; Herminia, 
procurando esquecer os sonhos 
de outrora. . . ; Iracema, de olhos 
vivos, vendo todos e não vendo 
nioguem... : ("elina. discutindo 
sobre a maneira de tirar retrato; 
Lourdes. pensando uo eleito do 
seu coração; ('. <'.. afflicta por 
aliandoiiar os livros. 

Todas felizes, porque se vão 
diplomar. Só eu aqui tico. aturan- 
do as aulas. Agradece immensa- 
mente, uma Oaloira alegre. " 

SAE   DA   FRENTE 

MINHA    GENTE ! 

"Sr. redactor. chegaria a'ni- 
nha veü ? Liberdade e l.este da 
Sf   em   scena : 

A Iguezinha é realmente uma 
vocacflo artística : já toca piano 
com quatro mczes de ensino I 
Pena que esteja usando óculos. 
Sem elles era mais attrahente. 
Sua innan. a IJuth. continua com 
a mesma elegância de sempre e 
o bom humor de uma mocidade 
íeliz. ("leia (pie 6 ainda a belleza 
uma grande força que domina o 
mundo. 

Senhoritas Bernardo de Cam- 
pos ainda freqüentam com assi- 
duidade  o  Pathé falacio V 

Outro dia. coisa Interessante, 
cmquanto no lligh-Life o Juve- 
nal flirtava correspondiilamente 
iinu uma menina, numa friza jun- 
to a mim. uma senhorita deitava 
lagrimas... pela emoção da fita. 
Qne fita . Adivinhem as leituras. 
— Sua  leitora.  Fany. " 

V.   R.   NA   BERLINDA 

" K' poeta. -Nem brazileiro. 
nem Italiano. B' um moco ex<pil- 
sito. lOm prosa, escreve em por- 
tuguez : em poesia, escreve em 
italiano, ü seu nome é o nome do 
maior poeta paulista. K' bra- 
zileiro de alma e paulista de 
•ostumes. apesar do seu sobre- 
nome ser totalmente italiano. 
Qnatro ou cinco mocas do seu 
bairro já pretenderam ser suas 
-Musas. -Mora no bairro de San- 
ta Kphigenia. Não ê alto, é quasi 
baixo. Veste-se elegantemente e, 
de vez em quando, ostenta no 
olho direito um monoculo. K' 
"habitue" do cinema Kio Bran- 
co. Honitinho e engraçadinho. 
Xíis, moças, que o conhecemos, 
lhe chamamos "enfant gaté" do 
bairro. Quando elle entra no ci- 
nema falando alto e rindo gos- 
tosamente, parece que possue um 
iman, porque todos os olhos se 
fixara em sua pessoa. Viajou e 
voltou da Europa ha pouco tem- 
po. t)e rosto elle é perfeito. Ca- 
bellos ondeados. castanhos, olhos 
castanhos quasi pretos, nariz pe- 
queno e bem feito, bocca peque- 
na, de mulher, dentes brancos co- 
mo a neve, sorriso doce e mali- 
cioso (quando elle sorri forma-se 
uo lado direito do seu rosto uma 

coviuha). E" s.vinpathico tainhem 
nas suas idéas. Declara-se aber- 
tamente sceptico e terrível ini- 
migo da mulher, e proclama *que 
0 seu coração é Invulnerável. Se- 
rá V — Adora Balzac e Shope- 
nhaucr.  E' o maior admirador de 
1 ►"Annunzlo, sabe de cór todos os 
versos de Vicente de 1'arvalho e 
aprecia multo Uastos Tigre. E co- 
mo ninguém 6 perfeito, ê um tan- 
to egoísta e muito, muitíssimo, 
fltelro : — Mlle Bovary. " 

INTIMO    CLUB 

" Freqüentadora assídua, como 
sou, das reuniões do "intimo 
Club", notei, na ultima "matiníe" 
o seguinte : Dizia o A. que a co- 
viuha das formosas faces delia € 
o que mais o mata ; o mesmo ca- 
valheiro, sob bons auspícios, está 
nrganisaudo um abaixo assigna- 
do afim de que os manos a tra- 
gam, bem como as outras senho- 
ritas da "Cruz Vermelha", que 
são indispensáveis ás "matinées"; 
u Benato suspira inconsolável- 
mente pela falta fia meiga V. ; õ 
Lage não dansa, anda triste e não 
pensa noutra cousa senão no meio 
de ler ao lado a encantadora Z. ; 
o João. sempre Inclinado S E. e 
inveterado perseguidor do "Une 
Step". tem sido o martyrio dos 
apreciadores dessa contradansa : 
o Méco persiste no seu antigci 
systhema   "elevador". 

Notei ainda : os olhares e gen- 
tilezas do Ernani para com a E. ; 
o empenho do Matarazzo em dan- 
sar a ultima valsa com a mesma 
senhorita ; o deplorável estado 
estado em que ficou o coliarinho 
do Teixeira depois de uma es- 
touteadora valsa ; a preferencia 
do Hildebrando pelas meninas da 
mesma estatura ; a fria indiffe- 
rença do Uaptista ; a eaptivante 
s.vmpathia do Diniz : a extrema 
dncllldade do iierminio ; a zelosa 
companhia do Hulie a duas gentis 
e inseparáveis amigas ; a elegan 
cia do (iuerino ; a habilidade do 
l.ourenço. 

Agradecida pela gentileza da 
publicação destas notas e impres- 
sões, continuarei a enviar outras 
melhores, tirmando-me. Admlra- 
dora e constante leitora. " 

MLLEr N. DE C. 

" Mlle. N. de C, é a bondade 
e a s.vmpathia em pessoa. E' uma 
joveu loirinha, muito clara, de 
regular estatura; tem cabellog 
castanhos e trás sempre um ca- 
cho do lado, e que a torna ainda 
mais graciosa. Mlle. possue lindos 
olhos cor do eéo. Veste-se com 
requintado gosto e simplicidade, 
sendo o preto e o azul suas cores 
predilectas. Mlle. é brazileira, 
mas parece mais uma franeezi- 
nha. 10' alumna do Conservatório, 
onde muito a estimam professo- 
res   e  coilegas. 

Mlle. gosta muito de flores e 
também  as  faz     com  perfeição. 

1'requenta as rodas "chies" e 
dansa admiravelmente, com ex- 
treina elegância. Sei que tem 
muitos admiradores, mas não 
corresponde a ninguém, pois (■ 
descrente em amor. Mlle. ê muito 
rlsoilba e rauitissimo ciumenta. 

H" vasto o seu circulo de ami- 
ias. mas revela especial predile- 
cção por uma joven escoteira. 
Olierem mais : é muito ajuizada 
e excellente dona de casa. reside 
na  rua" Aurora,  esquina da... 

Anclosa, espero que o dlstincto 
redactor não deixe de publicar no 
próximo numero este perfil. Sua 
amiáuinhn leitora c creadita. — 
D.  M. " 

A   MEDICINA  NO  TRIANON 

Ahi vão algumas receitas medl- 
cinaes : 

A minha autoridade de medica 
diplomada dá-me o direito de 
dizer francamente o que observei 
em algumas pessoas que estavam 
na "matinée" do Trianon : De- 
cio. Limonada ; Erasmino, Arsê- 
nico : Domingos, Cafeína : Dino. 
Chá de sabugueiro ; Camba. Com- 
pressas (argentinas) ; Alcides. 
Kmulsão de Scott ; l.uz. Água 
Doricada ; Kant. Água de flor de 
laranja ; Dagoberto. Cápsulas de 
quinino ; Joanico, Sueco de uva: 
Joaquim da C. Xarope l.a Ko- 
che; Paulo, (Jengibre com limão ; 
A. Pruno, Chá d'herva doce ; Ti- 
to. Bromureto de sódio. — Da 
Doutora Jatah.v. 

PERFIL DE Mr. H. M. 0. 

Keside este joven na Villa 
líuarque. onde causa suecesso. 
Moreno, attrahente, baixo, gordo, 
olhos verdes, cabellos crespos e 
negros, é muito querido das mo- 
ças. Possue bellos dentes e dança 
divinamente. Muitos apreciam o 
seu modo de saudar. . . E' de uma 
?raça incotnparavel ! O nosso he- 
roe. pode ter 20 anos e é bom 
estudante. Veste-se cora gosto e- 
no rigor da moda. Suas maneiras 
são affavels; trata a todos com a 
mesma amabilidade. Ouvimos di- 
zer que seu coração está preso 
por certa senhorita moradora 
nas proximidades da Praça da 
liepublica. São innumeras as suas 
boas qualidades. Estou certa que 
fará a felicidade da sua eleita. 

Pedimos   a   publicação      desta. 
sim 1   Das   assíduas   leitoras     
Violeta  e Jasmim. " 

PIC-NIC   EM   SANTOS 

Mando-te a lista de algumas 
moças e rapazes que estiveram 
domingo passado em um pic-nic. 
em Santos. Espero que esta não 
irá ter ao cesto, como outras mi- 
nhas cartas anteriores. Moças : 
Aurora S., sempre boazinha : 
Branca De L., retrahida ; Candi- 
ra, a mais quieta ; Elza, compa- 
nheira inseparável de Ueorgina ; 
Elda De Eorenzi, gostando muito 
de  dansar ;  Ueorgina,  modesta ; 
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Collmboraç&o d«s |L«it<>ras ÍT^ 
DE   BORBOLETA   VERDE 

" Cieitoni aasidua da adorável 
"Cigarra'", peco-lbe õ especial/a- 
vor de i)iii>liear no próximo nu- 
mero a seguinte lista : Juju", uni 
lindo botão de rosa a desabro- 
ihar ; ('. Paia. tem na tez 
mimosa B cor du maenolias ; Ma- 
ria S. ("., generosa e viva. como 
Cupido ; l''lorita, encantadora com 
os seus olhos negros como as azns 
da grauna ; Violeta, deleita-nos 
com o suave perfume de sua bel- 
leza ; ízabel. tem as faces de uma 
árabe gentil ; l-ydia. formosa co- 
mo uma manhan de Primavera ; 
Hrancn Cardoso. tem os olhos 
azues como um pedalo do eéo 
purissimo ; Maria Apparecida C. 
tem uma opulenta cabelleira ne- 
gra como as noites sem luar ; 
Medéa possue uns lábios verme- 
lhos como roman ; Vera de Q.. 
alva como as lindas açucenas ; 
Albertininha l^ado. com a sua 
linda bocca a todos fascina e en- 
canta. 

Sr. redactor. K publicar esta, 
inviar-lhe-ei em signal de agra- 
d"cimento um pvato de delicio 
sos beijinhos (doce. jfi se vP ; não 
espere  por  outra  espécie  de  bei- 

Ue uma formosa — Horboleta 
Verde. " 

PEDRAS  PRECIOSAS 

■■ Promeaaa í divida.   Kis anui 
a collecção de pedras preciosas de 
Ta>|uaritinga. \'ão algumas de 
duas ((ualidades. mas uma, üs ve- 
zes, í melhor lai>idada. de maior 
tulgor, etc. E* para o sr. apre- 
ciar u variedade. 

Alcina. Opala : /uleika, Tur- 
qneu ; Aurora. Amethista; Lour- 
(les. Ksmeialda; Ncirma. Hrilhan- 
te: Kitinha. Kubi: Maria ('.. 
• Iranada : Zalina. IVrola: Titã. 
Saphira ; Sinhã, Topazio ; Hebe- 
ca. Turmalina: Zilu. Coral ; Cu- 
tinha.   Cr.vsoliti-. 

11. Iteis. Tnrqneaa ; A. .Siquei- 
ra. Amethista ; 1). Ferreira. Ks- 
meralda; N. Camargo, üranada ; 
J. Tavares l'ae.s. Coral ; A. Ku- 
bi; l'. Silva. Saphira ; dr. I'., 
Diamante ; prof. A. Turmalina : 
dr. V. Pedra <le sal para curar 
dodoe ; M., l'edra de cevar : 
Ferrucio, Crysolito : e eu, Pedra 
de amollar  (não apoiado). 

Sempre amiguinha  —  Vésper." 

AINDA A MATINEE" 
NO   TRIANON 

" Zaida. a moca mais da moda 
na sociedade paulista. Creio qne 
Mlle. travou uma renhidw lueta 
com Cupido... l!ab.v Pereira de 
Souza, encantadora na sua sim- 
plicidade elegante, lia muito que 
não via esta minha amiguinha e 
achei-a ainda mais bonita e mais 
atirahente ; Maria Luiza, como 
de costume, dansou da primeira 
.1 ultima. Mlle. procurara 

alguém. Quem,. 

não nos custou adivinhar ; Mlles. 
Furtado divertiram-se a grande e 
foram apreciadissimas ; Kditli. 
apezar de ter derrubado seu lindo 
chapéo em pleno salão, estava 
extremamente elegante ; Marina, 
um tanto triste, mas galante co- 
mo sempre. Xão sei o motivo de 
sua tristeza. Creio ijiie não foi 
por falta de companhia... : Ce- 
cília, a synipathia em pessoa. Fi- 
quei muito intrigada com o rapaz 
loiro que dansou muito com Mlle.: 
Vera. quasi não dansou. e fez 
muito bem. Kncontrou boa pro- 
sa. Além disso... não serei in- 
discreta : Martha Patureau sahni 
muito cedo. Porque. Mlle. ? 

Desde já. muito agradecida — 
Trianette. " 

R.   M. 

" De estatura mediana, é cla- 
ra, tem cabelos castanhos e on- 
deados, olhos escuros e sonha- 
dores, nariz bem formado, bocca 
regular, lábios purpurinos, faces 
rosadas. 

No domingo ultimo vi-a no Par- 
que Avenida com suas manas. 
Trajava vestido branco, chapéo 
azui enfeitado com uma rosa. 

Seus pesinhos delicados acari- 
ciavam sapatinhos e meias pre- 
tas, suas mimosas mãos estavam 
escondidas por luvas alvissimas. 

E' excepcionalmente graciosa t 
gentil. 

Bt estudante (se não me falha 
■ memória) do Mackenzie Col- 
lege. 

K' incontestavelmente a mais 
bella flor que se ostenta no bair- 
ro da Avenida. 

Quem desejar saber seu nome, 
pergunte ao botânico Cintra. 

Muito lhe agradece a publica- 
ção — Violeta. " 

NA    UNIVERSIDADE 

" Na Universidade de S. Paulo 
dão-se casos interessantes, dos 
quai-s venho informar-te. 

Anda o I,. .1. brigado com a 
ES. por causa de um maldito.-- : 
os olhares temos do Candia des- 
pertam minhas sympathias ; o 
pouco caso que o H. S. liga aos 
collegas depois (pie conseguiu um 
elogio por escripto do dr. M. Cin- 
tra. Xotam-se também muito: o 
hermismo do Oswaldo ; o mili- 
tarismo prussiano do Ajax. 

Pela boa acção que voes prati- 
car concorrendo para a divulga- 
ção destas notas, fica-te agrade- 
cida a amiguinha sincera — K. 
Dith. " 

NUM CONCERTO 

" Assistindo a uni concerto, em 
casa deu ma nossa amiguinha, no- 

- tei que estava deveras sympathi- 
ca a gentil e graciosa K., morado- 
ra A rua Visconde Kio Branco. 
Continue senborita,  . porque silo 

'■»$» «preçiadM    «• raas vi»i- 

QUADRINHAS   OA 
UNIVERSIDADE 

"Cigarra" amiga. — perdoa 
Kstas tuas amiguinbas,— 
• iue. por tu seres tão boa,— 
Knviam-te  estas  quadrinhos. 

Todos-nu PnivMsidade  
Por seres gentil, bizarra. 
Por  tua  doce  bondade. 
Querem-te  muito.  "Cigarra" '. 

Com   nossa  modesta   lyra,-— 
Nós   te   trazemos.   "Cigarra". 
Do sorrizinho de Klzira— 
A sonorosa fantarra : 

í) coração da Messias 
< >nde a paixão se agasalha.— 
Da Klza as doces alegrias, 
K os bellos olhos iTAzalia : 

Da Alice  Strauss a  alegria. 
Onde  a   belleza  scintilla.— 
A  leve   melancolia 
Do coração da Tharcylla ; 

A fascinação ardente 
Dos lindos olhos da Aurora, 
Que passa, serenamente. 
Como a Musa inspiradora ; 

Do Oscar a paixão enorme, 
Que a pouco e pouco o consome. 
O coitadinho não dorme. 
O   pobresinho  não  come.. 

Ilo  Koniulo o sorrisinho. 
Ilo   Nelson   leve   tristeza. 
A   paixão  do  Toledinho. 
Da Alexandre a gentileza : 

Do Alves a Musa doentia 
ES do Attilio a seriedade. 
Do .lacy  a  nostalgia 
Ilo Tiberio a  alacridade : 

"Cigarra" amiga. — obrigada* — 
Mandamos  junto   um   beijinho : 
Amiguinhas devotadas.— 
Obrigadas, adeusinho .' 

Scismadora e Pensativa.' 

PROFESSORANDOS 
DE   BOTUCATU 

" Tem-se notado ultimamente 
na nossa Kscola : a paixonite 
chronica de .1. : as prosas de Do- 
nata : os nervos excitados de A. : 
as rizadas estrepitosas de Ne- 
réa ; a melancolia de Faustina : 
a saudade profunda de l.niza ; a 
loquacidade de .Margarida ; a 
preoccnpação de Seraphia com o 
sen enxoval ; a pose da Daliia na 
aula de Oyinnastica : o capricho 
da K.. não querendo que sua ca- 
reta figure no quadro da forma- 
tura ; o "máximo" fanatismo de 
Nênê, pela reunião do Crendo ; 
as gracinhas de Krcilia ; a com- 
penetração de B. B. ; o terror 
de Fruncisca nas aulas de Histo- 
ria do Brazil ; o amor de Angéli- 
ca pela litteratura ; a paixão de 
M. do Carmo pelo cinema c pelos 
romances ; a ineomparavel mo- 
déstia de Agostinim ; a predile- 
cçSo que tem 9Mú 
trM*SI:»..âJ 
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Ku, seguinrlo esse exemplo, di- 
go que quero paru meu noivo um 
tBOCO que tenha : a alegria do (Ir. 
1*. 1{. : a sinceridade do Tá viço; 
a seriedade do dr. J-. I). ; a sym- 
patUia do S. A. ; a "fascinat/ão"' 
do l-tic}- ; a paixiXo do 1... G. : a 
faceirice do C. K. : a gentileza 
do rêpê: a amahilidade do lía- 
mos ; a "beileza" do N. 1'. : a 
graca do lOrnani; o q bom bnmot 
do ("unha. 

Sem mais. até por cá. querida 
"Cigai rinha. estou auciosa para 
ver-te. A leitora assídua — 1..Í- 
li. " 

PERGUNTAS    DE    SOCCORRO 

" Porqne será que : o sympa- 
thico Kelieio passa diariamente 
|)ela rua onde mora sua adorada ; 
Vh-gilio prefere a collega com- 
promettida. a qualquer outra ; 
Adelino não cava o desdobramento 
do grupo ; certo mocinho náo sae 
do bilhar : o Dr. ainda não desis- 
tiu da conquista de quem não 
quer corresponder-lhe ; porque o 
K. de ('. aprecia somente as pro- 
fessoras claras ; porque o dr. H. 
adora a linda professora ; o To- 
tó Vita 6 o rapaz mais querido: 
porque o dr. F. não tem sorte com 
as namoradas ; porque o dr. Ar- 
thur já é noivo (que pena!) e 
qual a razão de serem tão indis- 
cretas as assíduas leitoras da 
"■Cigarra". 

Da 
Zizi. 

collalioradora   dedicada 

PERFIL   DE   D.   M.   N. 

" Alto. claro e rosado, belos 
olhos azues. cabellos loiros, on- 
dulados, penteados para traz. f. 
esse mais ou menos o perfil do 
I >. M. N. Distingue-se de todos 
os outros rapazes, pois, apezar de 
ser muito bonitinho, nSo tem 
aquelle celebre "ar afeminado". 
que torna ridículos os moços de 
agora. Bom filho, bom irmão, elle, 
é. posso dizel-o, o cumulo da de- 
licadeza. 

Trabalha na .S. Paulo Kailway, 
onde é muito querido, tanto pelo 
seu amor ao trabalho, como pela 
sua boa educai.-ão. 

Freqüenta o Theatro Brazil. 
em companhia de sua família. Já 
'• tenho visto também no cine- 
ma Minerva. E? natural da In- 
glaterra, e reside no bairro chie 
de  Hygienopolis. 

Tara terminar, digo que é um 
excellentc rapaz. Apenas devia ser 
um pouco mais sincero para com- 
migo. 

J. M. B. 

" ET um dos bellos e elegantes, 
jovens da nossa capital. De es- 
tatura mediana, moreno, seduetor, 
o sr. .1. .M. B. tem cabellos cas- 
tanhos e feições gentis. Seus 
olhos negros e expressivos tra- 
duzem bondade e firmeza de ca- 
racter. Aparenta uns '24 aunos. 
Veste-se com distineção e elegân- 
cia. Não ê bonito, mas inspira 
sympathia. !•" distineto estudante 
e pouco amigo de cinemas. Nas 
rodas elegantes, consta que esse 
coracãozinho até ha pouco vir- 
gem em amores, está loucamente 
apaixonado por certa menina da 
alameda liarão do Rio Hranco. 
Reside o nosso perfilado na rua 
Duque de Caxias. E? um partidão 
porém já é amado por quem es- 
creve este perfil e que se assi- 
gna  —  Rosa. " 

PINDA  NA BERLINDA 
■ Devido ao suecesso que ul- 

timamente tem feito a "Cigarra" 
em nossa encantadora Finda, de- 
liberei augmental-o com as noti- 
nhas seguintes : 

Acham-se na berlinda : Mlles. 
II. 1'. por ser muito prevenida; 
Kloyua, por ser risonha e gostar 
da letra M. : Alice F.. por ser 
muito boazinha e apreciada ; Her- 
mengarda. por ser constante ; 
Miloia. por estar sempre alegre 
e ser amável com todos ; Marga- 
ridinha. por ter uma encantado- 
ra bocea ; Vonne. por ter uma 
prosa  agradabilissima. 

Alberto, por ter um olhar rae- 
lancliolico. de implorar compai- 
xão ; lioracio. por ser querido ; 
.1. Fernandes, por não dispensar 
as palestras femininas ; M. Cé- 
sar, por ter uma prosa espiri- 
tnosa. principalmente quando 
conversa com certas senhoritas ; 
Amir. por usar pince-nez. mes- 
mo sem soffrer da vista : M.. por 
gostar de fazer serenatas sem ins- 
trumento: Sylvio. por apreciar a 
rua dos Andradas : (í.. por que- 
rer alimentar dois amores ; Zezé. 
por ser um dansarino cotuba ; 
Fernandinho. por ser uma tetéã. 

Por hoje. querida "Cigarra", 
basta. Não te esqueças desta 
constante leitora. — NPnê. " 

NOTAS   DE    IGUAPE 

" Verificando que a revista "A 
Cigarra" é acolhida com admira- 
ção pela elite de Iguape. venlm 
pedir-vos a publicação destas li- 
nhas : 

Adalgisa. devota ; Áurea, sus- 
pirando : A. P.. saudosa ; B. P. 
procurando...;    Clarinha,    bella 

moreninha ; Cotinha. retrabida ; 
Chiqiiita, bella e sympathica ; 
Conceição, apaixonada ; Dodoca. 
applicada ; Evangelina, intelligeu- 
te ; Kdith. mignon; Joaquina, te- 
téa : Jacy. desembaraçada ; Ire- 
ne, altiva ; 1., sem sorte ; M. Au- 
gusta, constante ; Zulmira, ale- 
gre ; S.. compenettada : lüyá. * 
attrahente ; D., lacrimosa ; M. 
P.. achando noivo. 

Desde já fico muito agradecida 
pela publicação desta. A leitora 
e auiiga leal — Consuelo. " 

JUNDIAHY    NA    BERLINDA 

" Acabo de receber de unia 
amiguinha de .íundiahy uma car- 
ta, pedindo-me que fosse entregar 
á redacção d'"A Cigarra" uma 
lista das senhoritas de lá. Não 
podendo ir pessoalmente, escre- 
vo-lhe esta e espero que não dei- 
xe de publical-a, para que ella 
i:ão julgue mal de mim. 

Kis o que ella diz : Judith An- 
drade, bonita ; Olga, mysteriosa ; 
Cacilda Copelli. graciosa ; Chi- 
qnita de Castro, esperançosa e 
boa : Cotinha de Castro, amável; 
Ondiua Darvy. boazinha e meiga: 
Cota Pontes, quietinha ; llorten- 
cia Botelho, modelo de sympathia; 
Anna de Castro, sincera e scis- 
madora ; Josepbina, querida 
do .T. 

-Muito grata ficará sua ami- 
guinha  velha  — Diana." 

COUSASAPRECIADAS 

"1,endo o ultimo numero da 
nossa querida " Cigarrinha", 
achei bellisiraa a sua collabora- 
ção. e. á vista disso, venho pedir- 
lhe a publicação desta lista numa 
das paginas da collaboração das 
leitoras. 

Cousas apreciadas : a elegância 
ile Marina de Camargo ; a modés- 
tia de Dejanira Pestana; os olha- 
res de I.aura ; o desembaraço de 
l.ourdes ; a ingenuidade de Auro- 
ra ; o sorriso de Nila Hermann; 
a meiguice de Fdméa Borges; a 
intelligencia de Frotbilde Ferrei- 
ra e. por fim. os cabellos de 
Christinha Perroni. 

Peço, sr. redactor, a publica- 
ção desta lista, pois é bem cur- 
tinha, não acha '! N5o vü dei- 
xar o meu coração magoado, 
quando receber a cara "Cigarri- 
nha" e não encontrar a lista das 
minhas amiguinhas. Não a deixe 
no cesto, ouviu V Duma assídua 
leitora que com anciedade espera 
a "Cigarrinha". — Ré susteni- 
do. " 

Publique, sim sr. redactor ? A' 
"Cigarrinha" querida, envio um 
apertado abraço. — Didinha. " 

Lindos apparelhos de porcelana e meia porcelana, 

para janfar.  Padrões de Pino gosto. 

11 
CASA. 

Cb*tf»r»ni   & 
LEBRE. 
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CONSELHOS 

" I^IISPí em dar um ConSoEho 
;'is minhas amifçuinhas. l'or isso, 
lombrei-me df t-nviar á "('igarru'' 
• •stas linhas, podind^-llif o favor 
de publical-as. 

NINA 
Dona Nina. se pretende 
O seu segredo guardar: 
Não  contes  numa  a  ninguém ; 
Sempre finjas nSo amar. 

CAU.MOSINA 
Se o seu eoração já  deu 
Para  algum  rapaz  fingido. 
Keves   tomai-o   e   guardai-o 
Tara dar ao mais querido, 

IKMA    • 
Se no mundo alguém já  ama 
K tem alguma rival. 
Trate já  de  desprezai-a 
Antes ijue te faça mal. 

Z1TA 
Si tem aeaso ciúmes 
l>a  pessoa que «píer  l>eiii 
.\i)parente indifferença. 
Não receies de ninguém. 

KSTKniANIA 
Para cpie andas assim  triste ? 
Amas por acaso alguém í 
O amor, quando é sincero. 
Nunca faz mal a ninguém. 

Da constante leitora — Kspe- 
rani.a. " 

MATTÃO   NA  BERLINDA 

"" Quero muito ver publicada na 
■ liierida e popular "Cigarra", es- 
tas queixas e reclamações, Sou 
muito amiguiuba, admiradoru e 
assidua leitora da "Cigarra" ; 
por isso estou certa que o gr. 
não commetterA a ingratidão de 
por esta nu cesta. 

Veja como são justas minhas 
uueixas e reclamações. Keciamo: 
a ausência de Olga, Marina, Syl- 
via e Uranca. porque não apare- 
cem mais '! ; a tristeza de Bene- 
dicta. será alguinu desillusão 1 
'•onsole-se -Mlle,, í tão joven e 
ainda, , , ; a Kodak de A,, faca 
o favor de guardal-a, illle,, para 
occasião mais opportuua ; o re- 
tratinho de Catha. será por causa 
de... não tenha medo, Mlle,, eu 
não conto ; a vontade que Nina 
tem de gosar os ares da Pauli- 
cCa (bom gosto, não achamV)^ o 
enthusiasmo de Venina com as 
amigas novas ; a elegância de Sa- 
lomy ; 8 seriedade de huizinba, 

Queixo-me da convicção de 
I'aulo ; do Chiquinho ser arroz de 
festa ; de líeryio apparecer por 
aqui todos os domingos (que será 
que elle achou aqui? í tão sisu- 
do,'! ; de Sylvio sei- muito ca- 
çoista é offerecido (se não fosse 
isto, gostaria tanto delle, pois é 
tflo bonitinho!) ; de Fausto não 
apparecer mais. vezes (não seja 
rogado, tem tantas que lhe que- 
rem,,, eu sou uma dellos) ; dos 
namoros de José (onde foi sua 
seriedade, moco 7). 

Como o sr, ha de achar justas 
minhas queixas e reclamações, 
peço-lhe que as publique no próxi- 
mo numero, e com os nomes por 
extenso. Não mude nada, porque 
tenho a certeza que ninguém se 
zanga, Se não publicares "Cigar- 
rinha" da minh'alma, ficarei zan- 
gadinha comtigo, 

l>n sua assidua leitora e admi- 
radora — Queixosa. " 

PERFIL  DE  Mr, C. V. 

I" um dos mais elegantes e at- 
trahentes moços da nossa alta 
sociedade, Ksteve até o fim do 
anuo de UUfi na Escola Ameri- 
cana, onde viemos a conhecel-o e 
onde se distinguiu muito por suas 
maneiras distinctas e sociaveis, 

Tem uns olhos expressivos, 
grandes e sonhadores; nariz pe- 
queno e bem formado ; bocca re- 
gular ; lábios roseos ; cabellos 
negros e brilhantes ; um andar 
elegante, e, alem de todos estes 
apreciáveis dotes physicos, é im- 
niensamente seductor. 

Desde já agradecidas, subscre- 
vemo-nos. das leitoras gratas — 
Kma e Hertha. " 

0   MEU   PERFIL   ESCOLHIDO 

" -Mlle. A. S.. reside no bairro 
ila J,uz ; é de estatura mediana, 
quasi morena e tem nas delicadas 
faces,   o  colorido  da   bella   rosa '. 

1'ossue dois grandes olhos ne- 
gros, meigos e apaixonados. Sua 
graciosa boquinha parece ter si- 
do feita somente para pronunciar 
lindas phruses ; seus cabellos. 
iastunhos são lindos e brilhantes. 
Aprecio muito o seu caracter 
franco e leal para com todos. To- 
davia é ingrata : quando suas de- 
licadas colleguinhas a convidam 
para dar um passeiosiuho depois 
das aulas, immediatamente, res- 
ponde :—Ah! desculpe-me, mas... 
não posso, pois meu pae não 
quer. . . Ah! tanto assim I. . . 

Da leitora — Chave de Ouro." 

PERFIS    DE    RIB,    PRETO 

" lia três anos que aprecio o 
teu constante cantar, e, como te 
acho muito ami^i. das tuas leito- 
ras, pcço-te publirjues cs.n carti- 
nlia, Como t a .irimcira e bem 
p-, quena. como >ês, creio que 
me não negarás agazalho em tuas 
azas. Abi vão esses perfis de jo- 
vens aqui de Kibeirão freto, 

S, S, é muito joven ainda, pois 
conta apenas 17 primaveras. Mo- 
ra perto de mim. por isso o co- 
nheço muito bem. K" moreno, sym- 
pathico e baixo. Possue uns olhos 
escuros, muito vivos, sombreados 
po' espessas pestana». O nariz 
assemelha-se, pela forma corre- 
ctissima. aos narizes romanos. A 
bocca não é pequena, e um si- 
gnal do lábio superior dá-lhe uma 
graça particular e... muito or- 
gulbo por íSíJO, (Não seja tão 
vaidoso, moco !) Uaa penteado 
partido ao meio,  trax  o chapéu 

um pouco ao lado e não dispensa 
o pó de arroz ! 

Completa o perfil deste moci- 
nho uma particularidade que cha- 
ma muita attenção: é um signal 
nas  costas da  mão esquerda ! 

Quem será 2 V 1 
'J." perfil. — 1. B. Kste moci- 

nho é muito sympathico e bosito. 
(Sim. porque também ha belleza 
antipathica) segundo a opinião de 
quem o conhece (e a minha es- 
pecialmente). ST magro e baixo. 
Tem o rosto claro onde brilham 
olhos negros, de harmonia com o 
cabello. T"»a o penteado para traz 
0 que o torna mais encantador. 

Bocca  pequena e liem  talhada. 
B? intelligente c aprecia muito 

a leitura, especialmente a poe- 
sia. 

K* bomzinho e por isso estima- 
do por todos os companheiros e 
por mim também, minha boa "Ci- 
garra" ! 

Sentir-me-ia muito feliz se tu 
IMiblicasses »'sta cartinha. Da tua 
eterna amiga — Sophonisba. " 

FIGURÕES   00   TRIANON 

D., apanhando moscas ; 1'au- 
lo Adams, typo de svmpathia : 
Tito facheco, com saudades do 
passado : Champolini. amável e 
risonho; D., cara de lacre; Dioo, 
l»rigando com a pequena, isso já 
está fora da moda. moço ! Ka- 
pliael, rapaz do século passado ■ 
João, sempre com a bocca aberta, 
á espera que alguma mosca gen- 
til entre por ella, caminhe pelo 
esopbago e vá até ao estômago ; 
Octavio, coelhudo mesmo; l.uiz 
C„ diplomado com louvor na Aca- 
demia do 1'lirt ; Adiano Crespi. 
-empre  boiiizinho, 

Da amigmnha da  "Cigarra" — 
1 Mana, " 

JARDIM  DE SEMIRAMIS 

Passeando pelo ,lardiin de Se- 
miramis notei (pie algumas flores 
se achavam mais tristoiihas que 
outras ; interpellei-as então, Kis 
o que obtive : 

Porque choras | perguntei a 
um mimoso botão de rosa. (Olga) 
Vês estas lagrimas? respondeu- 
me. Pranteiam a ausência de O., 
que a estas horas se acha em li; 
Qual n causa de tua alegria, mi- 
moso Jusmin V (1. B.) — K" que 
vejo correspondido o sincero 
amor que dedico ao Wj Disseram- 
IMC gentil Margarida (Deticia) 
que não correspondes a nenhum 
dos teus admiradores. Porque 
terás o mimoso coração já re- 
servado ? Ah ! não me respon- 
iles. ..; e tu, gentil Myosotis, que 
me dizes '.' — Que queres que eu 
te diga, formosa .lardineira I Pois 
bem, dir-te-ei apenas que meu co- 
ração e minha vida pertencem 
unicamente ao C; o perfumado 
Hcliotropc não esperou que eu o 
interpellaaae. {M. L. M.) — Bem 
sabes, Jardineira encantadora, 
disse-me radiante, a predileccflo 
que  tenho pelos bailes freqaen- 

!   ^nfc«-^^, ^ ■ 
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quando solfeja uui "ré"... ; o 
Rosto especuü de Amélia pelas 
eorni)osi<;ões de NNaguer ; as es- 
|ieiaiK:a.s de Zilla : os tésmn&gnB 
da K.. após as clianiada'» á lícçüo: 
o salto a l^uiz XV <lc Xezé ; a 
vontade (pie tem a líosa de ensi- 
nar em Toledo ; a disposieHo de 
T. em servir de ponto ãs visi- 
nhas : a sinrfi'idade de ('andinlia 
para com um formoso ".lecpiiti- 
l)á": o noivado eotuba da l>ieta: 
o ciúme <pie tem 11. das namora- 
das do irmão ; o ardor da A. ("a- 
jnargo Quando estuda Historia , 
Natural : a tristeza de Auna Ko- 
sa nestes últimos tentpos ; 0 co- 
raeão de Dioguina empedernido 
como uma rocha : a satisfação de 
Kvanselina ao asistir a um match 
de foot-bali; os cabellos ondeados 
de .lulieta ; as delicadas infios de 
l.eonorzinha ; o desaponto de M. 
de B. quando »'■ chamada : a ex- 
trema constância de M. Pcado ; a 
intelligencia de Olindinha; o es- 
pirito engarrafado de Antônio; as 
projccções do Kazzio ; o prazer 
do (íumcrcindo quando, nas reu- 
niões de (iremio, pede um voto 
de pesar pela morte de alguém : 
o juízo de Astolplio depois de noi- 
vo ; a sympathia irresistível do 
Osório : o coracHo ferido do Ata- 
lilia : o gênio concentrado do Sen- 
nes ; as fitinhas do (ietulio_; o 
inesperado noivado de A. ("ase. 
rapaz, antes de Dezembro, senão 
a lei proliibe ; o todo afeminado 
do IJ. : a (Jloria do Diogo por ser 
o primeiro mathematico da tur- 
ma ; os olhos captivantes do Ul)i- 
rajara : a paixão sincera do (Jua- 
racialia : o encanto que acha o 
Líco ua rua Curuzu' ; a alegiia 
do Ignacio quando se .vê rodeado 
de senhoritas ; as invejáveis fe- 
rias que gosa o Natal em Ava- 
rc... (Porque será?) : o entha- 
siasmo do Máximo quando se fal- 
ia em ensaios de dansa para a 
formatura : o comportamento 
exemplar do Jívangelista como 
noivo ; o amor occulto e sincero 
di^ (jeniro ; a memória ineguala- 
vel do Ernesto ; a melaucolio pro- 
funda do Aluisio ; o cqntentamen- 
to do ("amargo quando canta 
"'.Margarida vae fi fonte" ; a pal- 
lidez do .1. Carlos e a fidelidade 
do  Nicolino. 

Pedimos encarecidamente ao sr. 
redactor puldicar esta lista. Des- 
de já se confessam muitissimo 
agradecidas as amiguinhas e cons- 
tantes leitoras — Anna e Zelia. " 

CARTA   DE   PAQUITA 

" Sou Paqnita, a reanimada. 
Ueanimada sim, porque vi com 
satisfação que minha cartinha, 
apezar de ter soffrido alguns 
"cortes". que approvei, sahiu 
juildicada 1 

Agradeço a sua attenção, e... 
daqui estou vendo o sr. redactor 
a franzir o sobrolho, num gesto 
de quem, de bom grado, me dis- 
pensaria, mas é tarde... 

Offereço-Uie  mais  uma peque- 

níssima lista e espero que o sr. 
não se esqueça de que sou de 
muita influencia na pessoa do kai- 

l.á vae. pois : A. C, sempre 
meu querido (Não espero con- 
testação.'! ; D., sempre tom ap- 
parencias orieutacs (Natural, fi- 
lho da Sublime Torta li .lacques 
empregou-se como guarda uoctiir- 
no da Avenida Luiz Antônio (K é 
tão modesto, «jue não exige salá- 
rio, apenas... umas olhadélas da 
pequena e umas caretas da sogra. 

Por estes dias devo assistir a 
uma festa intima. l,á estarei com 
o meu lápis na mão, ouvidos e 
olhos attentos a tudo que vir e 
ouvir. Offereço-lhe pois a minha 
reportagem, e peco dizer-me na 
secção "Correspondencia'f_ se ac- 
ceita ou não. 

Saudades da leitora assidua — 
Paqnita. 

ESCOLA   NORMAL 

"" Observamos nu Kscola Nor- 
mal : A profunda tristeza de Ol- 
ga (saudades de Santos): o en- 
thusiasmo de 11. de A. pelo A... 
(?) ; o interesse que il. .L. il. 
tem em conhecer o segredo de sua 
collega ; a paixão de Aurora de 
A», pelo. . . pelo estudo (cui- 
dado. Mlle.. não fixe de mais os 
olhos no. . . livro. Isso S pre- 
judicial!) ; il. ("., não podendo 
ionformar-se com a frieza de M. 
M.. ha três dias que não vem ã 
aula: os passeios de Alarianna 
M. S. ; a alegria de Carmelita 
Spilborghs ; a saudade de .Nenze ; 
K.. cada vez mais apaixonada pelo 
primo ; as lagrimas de O. pela 
indiffcrenca de A. M. S. ; as fi- 
tinhas de 1. com o Rosa. 

Sem mais, — Titã e 1-ula. " 

COMMUNICADO     OFFICIAL 

"O communicado official da 
semana, com a assignatura do, 
general Zebedeu. entre outros 
pormenores. cita os nomes se- 
guintes : Deolinda. distinguiu-se 
pela sua graça ; Aurora S.. pela 
sua bondade: os cabellos loiros de 
(ierty, que ofuscaram a vista dos 
búlgaros, impossibilitando-os de 
se defenderem ; o riso celestial de 
Zelinda P. que desnorteou o ini-' 
migo ; o coraçãozinho de Krnesti- 
na B., que. apezar de ser pau- 
lista, foi bater-se pelo berço dos 
seus heróicos antepassados ; o 
captivante agrado de Maria L.eai ; 
o seduetor olhar de Guiomat ; a 
elegância de Kosa Abdalah ; a im- 
ponência de Clara M. ; o rosto 
córado de Mary ; as avançadas 
de Sophia nas trincheiras do co- 
ração ; o andar de rainha ultraja- 
da de Helena ; e. por fim, esta 
sua indiscreta coliaboradora foi 
citada em ultimo logar por ter 
receio de ser transferida da linha 
da frente para o cesto d'"A Ci- 
garra'", juntamente com esta üs- 

. tinha. 
Da admiradora — Mu»go de 

Campo. " 

S.   PAULO   TENNIS  CLUB 

"" Illustrada e irônica, Olga : 
alegre e bem disposta, Adelaide ; 
salidosu da Kuropa, Nênê de Sou- 
za Queiroz ; sympathica e attra- 
hente, Maria Kgydio Aranha ; 
enérgica e decidida, Beatriz de 
Queiroz ; independente, Maria 
IVnteado ; campeão, dr. Mario 
Amaral ; assíduo, dr. Mello No- 
gueira ; dedicado, Dico Kgydio : 
"enragé". Comprido ; calmo, dr. 
Altredinho Kgydio ; observador, 
dr. Meira; agilisimo. Armando Ko- 
sa : descançado. dr. Alberto ; 
apaixonado pelo tennís, Odilon de 
Souza. 

Uecado da leitora — Josepbi- 
na. 

UM  PERFIL 

'" Km attenrão ãs minhas esti- 
madas colleguinhas que ainda não 
tiveram o prazer e a honra de ve- 
rem os seus nomes publicados na 
apreciadissima "Cigarra", peço- 
lhe o especial obseqifio de publi- 
car a seguinte li^tinlui. 

No dia 11 do corrente, tive en- 
sejo de passar pela rua Direita, 
encontrnndo-me de repente com a 
senhorita Cilda. Admiradissima 
fiquei, de vel-a tão linda ! Que- 
rem saber alguma coiisa a seu 
respeito ? Pois ahi vae. Mlle. re- 
side no bairro da Bella Vista, (■ 
muito linda, de estatura regular, 
pallidu. morena, cabellos casta- 
nhos, levemente ondulados. Pos- 
sue olhos grandes e ternos e 
seus olhares são angelicaes e ca- 
pazes de seduzir o mais insensí- 
vel dos mortaes. Seu corpo é gar- 
boso, elegantíssimo. Mlle. Cilda 
parece ser muito estudiosa, pois 
nunca faltou ás aulas. Seu cami- 
nho diário, das 12 e 50, é pelas 
ruas Augusta, Consolação, Viadu- 
cto, etc. K' alumna da Kscola de 
("ommercio. Conhecem-n'a V 

I >a amiguinha — Keovir. " 

COMO   OS  ENCONTREI 

■" () sr. redactor fará o obsé- 
quio de publicar estas notinhas. 
Ias como encontrei algumas ami- 
guinhas e rapazes : 

Annita Passos, galante ; More- 
na, com os seus pésinhos de ja- 
poneza ; Odette, falando do seu 
mappa paru a Kscola Normal ; A., 
amando sempre nquelle mocinho 
gordinho ; Theodorn, madrugan- 
do ; Dorah, impressionada com os 
telegrammas da guerra ; - Olcga- 
rio, radiante com a nova conquis- 
ta ; Pagé. estudando, ou lendo ro- 
mance com as janellas abertas 
até alta hora da madrugada ; Al- 
berto, firme no sete e meio ; Ary, 
satisfeitíssimo com a carta do 
Tribunal de Justiça, pensa já po- 
der casar com A. ; J. Passos, 
pensando nos compromissos da 
nova carreira. 

Agradece a publicação desta a 
sempre admiradora d"* A Cigar- 
ra" do -CInb Ufeurn" a asai- 
gnante e sócia daa doas cigarras 
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tadoa pelo M. A. Camelia (ü. F. 
1'.) disso-me ser a maior admiia- 
dora do seu visinho Cravo (<". 
N.); Papoula (Cândida Silveira) 
affirniando ter seu pensamento 
iinicauiente voltado para os estu- 
dos; e finalmente a angélica (N. 
li.) contou-in& sua "amusante 
«■ausorie" com . . . 

Por hoje basta. A leitora assi- 
dua — .lardineira. 

UPINIÃO   DE   MAFALDA 

"Querida "Cigarra", envio-te 
esta lista para que a publiques 
no próximo numero. 

I >r. Américo, não quer desistir 
de roer unhas ; Dr. Dario 6 mui- 
to gentil com as mocinhas ; Dr. 
Guilherme, pisca-pisca ; l>r. Alei- 
lo -Nogueira. muito elegante ; 
Krancisquinho tem o olhar mei- 
go ; l>r. ilorclli. amaliillissimo : 
Dr. Levano, perfumado : Antônio 
C. tem olhos meigos. 

Da leitora asidua — .MafaMa." 

AliKCKDAÜU)   DA 
VILLA   BUARQUE 

A letra A é preferida pelo Ci- 
cero VidigaJ : 15. pelo Antônio 
Cunlia ;   C.   pelo  Mario  Silveira : 
D. pelo Flavio Mendes : K. pelo 
Álvaro Faria ; F, pelo O. Cunha 
Hueno : li. pelo Queiroz : 11. pelo 
Oracio Q. ; 1. pelo Arnaldo Fer- 
reira ; J. pelo Uaul S.: L, pelo 
Zinho Ferreira : H. pelo Henri- 
que : X. pelo Kato : O, pelo 
Wladimir ; P, pelo Samuel Sam- 
paio : Q. pelo Jayme Ferreira : 
U, pelo Arthur Rodrigues : S, i)e. 
Io Chiquinho Cunha : T, pelo 
Carlos Araújo; U, pelo (íuilherme 
Spilliorglis ; S. pelo Antônio Ko- 
drigues : V, pelo Auto UalvSo ; 
Z. pelo 1*. Costa. 

Desde já fica muito grata a 
leitora — K C T. " 

PERGUNTAS  DE   ITATIBA 

" Porque será que : Kliseu não 
sáe da IMiarmacia V João. vulgo 
Kocamhole. gosta tanto de vio- 
letas V Odilon veiu triste de 
liana Mansa V Hebéte anda tão 
tristonho V (|ue eu gosto tanto da 
minha "Cigarrinha" V 

Minha querida "Cigarinha", es- 
pero qne publiques estas minhas 
perguntas num cantinho das tuas 
azas. 

Da   assidua   leitora — Amor. " 

O   QUE    MAIS   NOTO... 

"O que mais noto nas minhas 
amiguinhas : a grac.a de Iracema 
Pinto ; a habilidade de Uranca ; o 
nariz de Izidora, a elegância de 
Leonor Achí. a delicadeza de 
Cosmina 1'eduto, a melancolia de 
• íuiomar; a linda cor morena de 
Maria Araújo ; a bondade de Du- 
eia Ache ; as risadas gostosas da 
IVquetita: a gentileza de Laude- 
lina ; o porte de i-ucia Fleury: 
o modo gracioso de sorrir de Al- 
bertina  A. ;   os  lindos   dentinhos 

de Inez Itica ; a energia da Joan- 
na ; o olhar tristonho de Julia ; 
os cabellos da Noemia; os lindos 
olhos da Isaura, e os cabellos loi- 
ros da Victoria K. 

Também noto muito : as gar- 
galhadas do Wraz ; a pose do 
Amoz no Mareoni: a cartolinha do 
('.(♦•tano; a intelligencia de A. Lei- 
te : a agilidade de Dedo ; a altu- 
ra do (Joncalo : a modéstia do 
Paulino; o elegante andar do Gen- 
til ; o porte de .1. Tessot e a cal- 
ma  do A.  I.eme. 

1 >esde já muito agradecem as 
amiguinhas — Ziza e Nina. 

PARA   SER   BELLO. .. • 
Peco o obséquio de publicar 

mais esta cartinha. Será a ulti- 
ma :  não o caceteio mais. 

liara um rapaz ser bello é pre- 
ciso que tenha as qualidades se- 
guintes : a cabeça do .)■. Barbosa 
l.ima ; os olhos do Wladimir 
Spilborghs (juando os dirige para 
"ella": a prosa amável do Gon- 
zaga : a altura do J-uiz Veiga; o 
ehapeozinho marron do Guilher- 
me; a falia compassada do Hen- 
rique ; o bigodinho do Corbisier: 
a farda do Vadinho. 

Da leitora agradecida—K C T." 

PARA   SER   PERFEITA. .. 

"' Para uma moca ser perfeita 
deve possuir : de Uosinha Medei- 
rns, a graça; de Marianna Sou- 
lié. a linda cõr : a elegância de 
Carmosina Araújo: a sympathia 
e o chie de Isabel Veiga ; as mio 
zinhas de líuth Barros ; o pesco- 
ço de Nina Farjardo; os pesinhos 
de Maria de Dourdes : os ca- 
bellos e o nariz de Carmen An- 
drade ; a mimosa boquinha e o 
todo encantador de Kdith Uarros; 
os olhos e a attrahente vivacida- 
de de Hebe Lejeune ; e, para re- 
matar, a inteligência e amor ao 
estudo desta sua talentosíssima 
amiguinha e constante leitora. 
modestíssima — Cleopatra. " 

CAMPINAS 

" O spleen, doença que os mo- 
dernos tím como originaria do 
nebuloso l'aiz de Galles, mas que 
realmente existe desde que os 
deuses se estabelecram no Olym- 
po. invadiu esta maravilhosa 
Campinas, desde que a "Cigarra", 
a cortou do numero de suas col- 
laboradoras. 

Uealmente. sem Guitry. sem 
Isadora Duncan e sem as indis- 
ireções da "Cigarra", como pôde 
viver uma cidade cuja elite ê ávi- 
da de sensações fortes é só vive 
da   esperança  de   as   fruir '.' 

Não posso crer que a cultura de 
S. Paulo não se resinta dessa fal- 
ta ; quantos bocadinhos doiro. 
quantos fiapos de azul, quantas 
strias de rosa. não passariam pe- 
las cartinhas das Campineiras, 
deixando entrever -u maravilhosa 
essência que compõe a sua alma? 

Pense bem. sr. redaetor, na 
enormidade de seu crime e revo- 
gue as disposições de um acto tão 
monstruoso, como o de collocar no 
ostracismo as suas lindas conter- 
râneas, com grande prejuízo pa- 
ra a civilisacão e principalmente 
para a sua amiguinba. de sem- 
pre — Mary. " 

CLUB    CAMPOS    ELYSEOS 

" '1'endolido o numero de hoje 
da querida "Cigarra" e visto es- 
tar muito animada a secçílo de 
cartinhas. venho pedir-lhe para 
publicar esta lista de pessoas que 
tomaram parte no Club Kecrea- 
tivo Campos Klyseos. 

Notei : o smartismo de 1'aulo 
Mendes : o silencio de O. Bendix ; 
o tango de Valerio ; a elegância 
de O. "Muller" ; O desespero do 
Anlmia pôr não poder dançar ; as 
amabilidades do dr. Chiquinho ; o 
contentamento do A- Uendix ao 
receber o prêmio de melhor dan- 
sarino. "medalha de ouro", mas 
quem mereceu foi o Miranda ; 
Mrminia. satisfeita ; Anna Klei- 
ne, tristonha ; Mlle. Cagliera, at- 
trahente. 

De sua amiguinha — Klsa. " 

OBSERVAÇÕES  DE   UM 

INSTITUTO 

Passando uma vez por um 
Instituto de ensino, entrei, tra- 
vei relações com as alumnas e 
observei o seguinte : 

A illusão de Amélia ; o aca- 
uhamento de Amélia C. ; o ner- 
vosismo de L.ourdes ; a .sabedoria 
de Albertina ; os cachos de Maria 
do Carmo ; a ingenuidade de Lu- 
einda ; os modinhos de Vicentina; 
a alegria de Kneida ; a sympathia 
de Dulce ; A bondade de An- 
tonia ; o vestido curto de Maria ; 
o olhar de Maria K. 

Publique, sim, senhor redaetor. 
K' a primeira vez que envio uma 
lista e queria ter o prazer de vel- 
a na tão apreciada "Cigarra".— 
Creusa. " 

TFLEGRAMMA DE S. CARLOS 

Senhorifas LILA E NINA 
llaliba 

"Comprimenlos.—Peço-lhe grande 
obséquio dizerem quem c pequena 
Pcres, onde eslâ jovem Cruz. Ante- 
cipo agradecimenlos.— Raphaelina... 

CORRESPONDÊNCIA 

Paquita     Acceitamos   a  sua 
reportagem  com immenso prazer. 

Antônio — De raarmanjo nada 
publicamos. 

J alinha — Mfto tenha    receio. 
Guardamos absoluta discrecfto. 
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